
o TEMPO •

Blbliotéca Pública' ""'"CP''-,_
,

. Osta,20f
---_

- ,,�, ""

Síntese do Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto
válido até às 23,18 hs. do dia 6 de novembro de 1969
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SINIESE
BRUSQUE

, O Círculo. Orqnidófilo de
I

Brusque escolheu em empos
sou sua primeira diretoria,

que está assim constituída:

Presidente de Honra - Pre

tcito Antônio Heil; Presiden

te - Armando E; Pulli; Se

cretário - Vicente Síegel:
Tesourerio - Antônio Sic'

gel; Diretora Artídica - Ali

ce Schaefer; Diretor de Pro

L�aganda T" Oscar Gustavo

,Krieg'er. Os S1's. Hilário Wa·

lendowski, José Adalberto

9ubiella e Arnoldo Pischer

foram eleitas conselheiros

cretívos, enquanto que o"

Srs. Abelino 'Bodemüller c

Evilério Barg, foram escolhi

dos conselheiros suplentes,

PENHA

Com a realização de um

tríduo preparatório, a iniciar,

se às 19 horas de hoje, a PCI,

róquia de Nóssa Senhora eh

Penha, começam os festejos
alusivos à passagem do Dia

da Padroeira do Município.
As festividades se desenrola

rão até domingo, quando se

rá realizada às 8 horas Mis

sa Festiva, com Comunhão

geral, seguindo-se a recep

çâo ao Arcebispo Metropoli
tano Dom Afonso Níehues
que oficiará uma Missa So
lene, Às 15 horas, será efe

tuada a administração do

Sacramcnto da' Crisma.
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A Sociedade Orquidófila di!

ltajaí programou

próximos dizs 14 a 17 uma

exposição de orq_uíde;as, q�le
contará com a participuçãiJ
de orquidófilos de Blumen,au,
�ginville, ,Tjju�as 9 d�, Ca·

p'ffã-r.,,�N\;-m-ú§,11:�,;cOti�w;..aí,rt',� :;'

da com as seguintes atra

côes: exposição de pássaros,
sêlos e moedas.

LAGES

A Comissão Organizadorf.'.'
já elaborou o programa da

XVII Exposição Agropecuá
ria de Lages que está assir.l

constituído: nos dias 11 e

12, ad;níssão dos animais

inscritps; 13 e 14, \julgamen,
to dos animais insàitos, re

cepção às autoridades e

abertura oficial. No õí'a 15,
o programa prevê O desfib

dos animais camlfeões. N0

dia 16, a mostra será aber�,a

à visitação pública 'e no di:l

17, será realizado o remate

rural e às 20 hôras está pre

visto' ''o encerramento com

entrega de prêmios aos ar.i

mais vencedores.
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INFORMA
Com quatro jogos teve prosseguimento ontem à noi

te o torneio Roberto Gomes Pedrosa. Em São Paulo, o

Palmeiras foi derrotado por 2 a: 1 pelo São Paulo, €111

.Belo Horizonte, o Cruzeiro venceu o Internacional por
1 a O, na Guanabara, Vasco e Grêmio empataram em

O· a O e em Salvador o Bahia venceu o Botafogo par 2 a 1.
DIFAC LIN".JTADA - Rua Jerônimo Coelho, _?25 -

Fones 3077 e 2�83 .

Escolhendo o melhor

A Comissão Julgalora do Concúrso Operário Padrão de Santa Catarina;, depqls de: três horas de trabalho,
.

escolheu o representante -catar inense para concorrer ao certame" iIaciollal (Página 2).
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Bender e Irno !EDke� se
,

'

recuperam no hospital
!�,

•

O::;. Srs. Nilson Bçnder, "Prefeito
dê Joinville, e Johanes Arno' Enke,
ex-Deputado Estadual e Secretário

Geral da Arena em Santa Catarina,
estão fora .de perigo e passam bem

no Hospital São José, de TIjucan,
para onde foram conduzidos logo
.após o acidente rodoviário na

ponte sôbre o rio Cachoeira,' na
altura do km 24 da BRIOl. O mo

torista ela camionete da Prereítu
ra de Joínviile, Ademir Olinger,
lambém está -em bom estado e de-

te e por pouco não.;é precípítan
do do alto de 10 metros.
O Prefeito de Jóinville sofreu es·

coriações generalizadas e passa

bem, dependendo ainda dos" resi, 1;
:tados dos exames radiográficos' a
sua Iiberação ou a p:rOl:._rogaçãu de

seu internamento, ditado . no' mo-
"

menta apenas para observação,
medida

.

preventiva ·q4":.. é cornu
mente adotada' nos casos de' aci
dente, O .s-.' Johanes Arno Enke,

que é também o Diretor. de ',Ad-

pendendo dos exames radiográfi- mínístração da .Prefeitura, além r:e

cos e dos laudos médic.os todos te-
'

e�cor.ia'Ç0es, �oÍreu' trElt'ilra da' ela-

rão alta tUnda hOje'ió Hosp�ta},i'eh� x:. xícula.': O raotorísta '::Aç1.�llíI'ir ,i:w�,
•
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,1 ·'li'of.l·' � ..... ,..
" "".t>,!, I' ��, tI'" ,� .... r;"''t''" ' •

de estaO' .'fnte1'l1a:�ós7'-,,' ,::;� �,'>. <;� Y",'; ::&-,; ;,gr;rr:t �ra�tlFQ_tJ.I'HI; ba@!a, e· .'s0'freu. es-,

O acidente, 'oqMrtidb:; .à:s·,(�ll1itiJ.:it;i� .i.i.._�� ei.;-,'.clepois qUe caiu', da por:-

de, t�rça;feíra. 'foi' '�c'��,4;WítrJ:fu!·;Pe1{)!;,'�i'i:,.\:i\� b'f:e' �ma das margen� d� rio.

c�.ltou�o :p.a, rk:eu �diapfeir�' d� cito ....

-

O 'ST. Armínio CordeirQ, Secre·

'mibnete? CheVrolet, -, piàca :2-8{)-37. " "tárIo Pessoal do Prefeito -de. Join-

(ia, Pref�}tura '<;1'8< .Join�ille, dirigid:l >iille: informou 'iontelií ,a "0 EST1\-
[-elo motorista Ademir Olinger ,tIu� :;DQ que 0 Si. NUsol1 Bendér passa
ainda tentõu fre-ar' o VE;ículo qt;e "bem, sendo é;{c'elen1;e o' seú es�,l·

lhe esc�pou
'-

do' c;�trôle destr��;1- do geral, acreditando' mesmo q',le
elo, 14 metros da amurada da pün· obtenha alta nos próximos 'dias.

Passa�hem

o Profeito Nilson Bender convalesce no ,Hos].lHal Sã.o José, em 'l'Ijucas, do

addente !'odoviá-rlo' de que foi rf!i1!!;!, Seu estad.� �eral é bom..

Renda fixa
pra'lO para
Declarações

. I

Instrução, Normativa baixa.ln

pelo Secretario da Receita Federal

determina 'que as pessoas que ti

verem auferido, êste ano, rendi

mentos iguais ou superiores a

'NCrS 10, 'mil terã� de apresentar
suas declarações de renda até 1')
d�' maio: de '1970 e as que ganha
ram entr.e"l'Ú::r$ 4.201,00 e NCr$ 10

rb.:il'até·ó dia,25 de maio.
."'.

N.o mesmo documento ficou es

tabelecido' 'que o -pagamento d')

impôsto de renda no 'próxirno ano
serã roítóeem um' máxírno" dé'''12'

�rp .,,:ez el<:;_';,0ito; .,c,orno·
,:��" � . '�; �" ':�� :,'�.

'

'-Õdzaid 'conta
seus pf8hos
na Câmara
o ·Ministro da Justi'�a, Pro:eSSDr

Alfredo Buzaid, receberá convi�e

para expor os seus planos de ação
na Comissão de Justiça da Câm,,·

ra Federal, segundo ,decidiram os

integrantes do órgão. O conviw

'será formulado em visita que com·

,ponentes da Comissão de Justiç'1
farão nos próximos dias ao nô"\)

Ministro.

A sugestão foi apresentada pelo
deputado Tabosa ele Alm�ida 'p'

aceita com entusiasmo pelos inte

grantes da Comissão de Justiça,
que afirmaram acredi�ar que a

presença do Sr., Alfredo Buzaid no

Parlamento nesta época seria bas·'

tlú'ite significativa.
_ Aprovada a idéia, o presideDt'�
da Comissão, deputado Lauro Lei

tão, foi incumbido de entrar em

contato com a assessoria do S:.

Alfredo Buzaid e marcar data pa
ra uma audiência, que espera:',1
ser realizada na primeira oportuni·
dade.

Pilotos se
unem contra
a pirataria
Os 1Jllôtos da Varig divulgarall1

manifest() ontem pedindo às aut')

l'idâdes do, mundo para que

apoiem os estudos ela ONU para.

c

• uma meditação contra a, pirataria
aérea. Caso continuem os seques

tras -os brasileiros serão favonÍ,

�veis a uma greve mundial de pi
-lôtos. O manifesto é resultado de

uma reunião realizada na tarde de

ontem no Aeroporto de Congo
nhas, em São Paulo, pela Associa

ção de Pilôtos da Varig, entidade

que representa o Brasil na Associa

ção Ml:lnclial de Pilôtos e na Coope·
rução InternaCional.

ajuste mais favorável de ínterêsses

mútuos,
O Presidente Garrastazu Médici

rcí, durante vários anos, represen
tante brasileiro perante a Junta

Inter-Americana de Defesa e o

Chanceler Barbosa foi para o Ita

marati depois de exercer a chefia

da
• representação brasileira em

Washington.
Por outro Iado, fontes elos De

partamento de Estado norte

americano acreditam que oBra·

sil, Argentina e México serão os

principais beneficiários da política
liberalizada de ajuda, recenternen

te anunciada pelo Presidente Ri

chard Nixon para a América La

tina.

. Gibson trata com Hix�":
da �polític'a _. Brasilt[U�

__
;
...;f"'!

O Presidente Richard Nixon

manterá conferência hoje em Wa

shington com o Chanceler brasilei

!'O Mário Gibson Barbosa, num en
centro que vem sendo apontados
pelos observadores como uma
aproximação antecipada entra os

dois Govêrnos.

Tanto o Presidente Emílio Gar

rastazu Médici como o Ministro

elas Rc,ações Exteriores do Brasil
são apontados como expoentes das

aspirações nacionalista brasileiras.

Informou-se que embos também
conhecem profundamente o meca

nismo da vida polítíca norte-ame
rícaná, o que certamente facilita

rá um diálogo mais franco e um

Rondou leva a Médici as
t

'
,

•

providênCias da Arena
" ,

tos que estão em curso com vis- lho, escolhido .presidente da Arena

tas à eleição geral do Partido go- pau.'ista·na eleição anulada pelo
verrrista, a realizar-se no próximo Tribunal Regional Eleitoral, por
dia 15, em Brasília. outro lado, pediu ontem em Bra-

N C
-

N
'

.

�l
silia que a Comissão Executiva Na·

ª' 011:llencao l'IClOl1bQ ....a 111'0- ',,'. ','
.

, , , ,

,- '';._.., "">':-"' "" '-'-f[ ":.'i-'tiotJ.�l detennine qU.Cffi' diri"irá o

na, clIa 20, serao aprovadüs os n0- . _

. .

.cb

t "t d P t'· 1
PartIdo em -Sao Paulo, enquanto a

I vos es alU os o ar ILO, prepara-
.

,. .'.

-l
• -. •

t' d
Tnbunal Supenor EleItoral n30

c os por uma comlssao 111 egra ::t
'julgar o recurso que êle vai enca

pelas Deputados Arnaldo Prieto
ü'linhar contra a anulação.

(coordenador), Dail de Almeida e

O Deputado Ronclon Pacheco,
ex-Chefe do Gabinete Civil da Pre

sidência da República, após "e

avistar ontem à tarde com o T're

sídente: Garrastazu Médici, infor

U;ou que deu ciência �o Chefe da

00vêrno das providências que vê.n
sendo tomadas com relação a com

posição do Diretório Nacional d'1

Arena, bem como elos entendimen-

José Lindoso e Senador Manuel

Vilaça, cuja preocupação maic.r

foi a de adaptar as normas. parti
dárias ao novo texto constituciu

;;al.
Consta dos no·vos estatutos qU(l

a Arena deciara aceitar e se pro

põe a delender como valor bJ.si

,-O, "a c.ligmcla:de da pessoa huma

na e, como fim dtimo de sua ação
política, o bem comum, entendi-

do como bem atual votado a todo

homem' e ao 1:lomem todo, a par
tir da preservação· elos fundamen

tos éticos da tamilia, do destino

social da propriedade e da pri
mazia do trabalho, tendo em vista

: realízar- os ideais de justiça e fra

ternidade, tanto na ordem interna

quanto no campo internacional."
" O Deputado haJael Baldacci F'í-

Embola continue respondendo
pelo' expediente rotineiro, aconse

lhado pel0 presidente nacional do

Partido, Senador Filinto Müller, o

Sr. Rafael Baldacci sabe que sua

autorida�e é contestada pelo gru

,po do, Governador Abreu S09-ré e

lembrou que o Partido está pres-
I

tes a ser despejado do prédío que

ecupa de graça há 30 meses, po'r
falta de direção efetiva.

Senador do MOR quer as
Assembléias r'eabertas,
O Senador Lino de Matos,' do

I '

MDB de São Paulo, concitou o

Presidente da República a reabrir

as assem:,l1éias estaduais e câma

ras (,J vereadores em recesso, a

fim de que o 80.° aniversário da

Proclamação da República ..eja co

memorado com todos os le�isla
tlvOS em funcionamento.

Secundou, ainda, o apêlo feito

pelo presid�mte do seu Partldo, Se

nador Osçar Passos, no sentido de

�iue o Presidénte Médi�i, usando

poder de que dispõe, revogue o

quanto antes eis atos in"trtucio

nais, a fi,m de que "a boa lI�tençãQ
se complemente pela ação eficien

te."

GRATUITO
No tocante à revogação dos rrto;:;

institucionais, o Sr. Eurico Resen

de discordou ,do orador, dizendo

que o Presidente não pode, de fOi'

ma alguma, abrir mão de "instru

mentos váltdos para o combate à

bf!derna e à subversão", estranhan
do que 11 iniciativa tenha ....partido

,

de um repre-sentante de São Paulo,
Estado que tem �ido a maior vi

tima da subversão, tomandO-53

mesmo "a capital nacio,nal do ter·

rorisIno."

Disse o Sr. Eurico Resende qU3
a "plenitude democrática desejadct
pelo Presidente da República só

poderá surgir adiante, após de

monstrações concretas de que os

• ,. _t:...'..J
riscos para a Eegurança nac,vu .. ,

foram superados."
f-�ADEMAKER

Aplaudmdo os pronunda:nent03
já .cltOS' à nação pelo President<::

Médici, o, Sr. Lmo ue �\i1atos deCla

rou ser preciso que as ooas iriten

t,;oes ali contidas inspirem atos,
como o da suspensão do recesso

das a::isembléias legislativas e câ

mara de vereadores, medida pe.'
feitamente viável e que nenhum

nsco apresentaria.
Destacou, entáo, trecho do dis

curso proferido na solenidade li

posse pelo Allnirante Rademalcer,
no

•
qual disse o Vice-Presidente:

"Herança mais rica, porém, é a

riqueza espIrItual da retomada dI)

processo dem6crático, Iepresenta·
tia pela reabertura do C0ngresso
Nacional que, como autêntico re,

presentante do PO\'o, elegeu V.

):.;xa. Presidente da República." ,

Enquanto isw, o almirante Adal

berto Barros Nunes fará, amanh,;!,
seu primeiro pronunciamento pu·
blico como mlnistro da Marinha.

Q discurso será transmitido, pelo
radio para todos' os navios da Ar

mada e, unidade fora da area d:>

Rio de Janeiro.
'

Ontem, o ministro teve seu pri
meiro despacho, em Brasilia, com

o presiçiente da Republica, deven

do retornar hoje ao Rio, com che·

gada prevista as 11 e 30, ao aero

porto Santos Dumont.

(/
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perarlo pa rao·, e
o Sr. Erwin Knaesel, operarro

da Fábrica de GaitaJs Altredo He

ríng S.A., de Blumenau, foi eleita
na manhã de ontem <Jpetário Pa

(lrão de Santa Catarina de 1969,
devendo representar o Estado no

certame nacional, a realizar-se. na
(TuanalJara, no próximo

.

dia 30.

Nascido no segundo dia do mês de

fevereiro dó ano de 1927, oS::.

Erwin R:naesel iniciou' suas atíví

dades com 15 anos, no dia 29 de

janeiro de 1942, como' afinador de

vozes de gaitas de bôca. Em .mea-
".

dos de 1948, quando a' Fábrica de.
6aifas Alfredo' Hepíng. S.A. I�V",Ç9u
no mercado

.

o 'àco-rd:eão; o, SI.'
Erwin Knaésel foi' transferido pá
':rà' a nova. seção: passando a': aií'i-'

.

nar vOZ('''S de acordeões.' Após 2,1';'
anos de trabaiho; foi promovkio' a
'contra-mestre da referida secção,
cargo que ocupa até hoje.
Segundo informações dos cole

gus dt; l.l'uba1I10, o Sr. Erwín Knae-

sei não é só um contra-mestre,
mas'antes de tudo um amigo que ,.

possui um' grande espírito comuni-

táríe, colaborando juntamenrê
. ,

.

com seus familiares - que tam- I.

bém são musicas - nas festas' na

talínas promovidas pela emprêsa,
na: qualidade ,qe músico vocal � ,

instrumental.

No "currícülum vítae" apresenta-:
do' à Comrssão Julgadora, consta

que o representante de 'Blumenau
é profundo conhecedor de gaitas
d'e�bôca . e acordeões, sendo perito
tocador de; ambos 'os instrumen
tos; Natural do'Município de Luiz

Alves, reside »

há longos anos e:1'1

Blumenau,' possuindo instrução
p rímáría. :E operário síndícalízado
e participa da:s atividades sociais
do Esporte�' Clube Bandeirante e .

Sociect�ãe de Caça e Tiro Itoupa
va NOI'te. Em suas atividades re

ligiosas', o Sr, Erwin Knaesel é in-

anla
'.

�

�[
tegrante há 10· anos do Côro de
Instrumentos de Sópro da Paró

quia Evangélica de Itoupava Sêca
E' diri'gerlLe a'o- Cá'!'ít6 de Liturgia
nos cultos dominicais da Igreja
Martin Luther, além de dirigir há
'7 anos um corai de senhoras da.

mesma igreja.

o Operário padrãó de Santa Ca
tarina

.

de 1969, possui um Curso

de Di'rigente de Gorai realizado- pe
la Igreja Martin Luther, tendo fun

dado um Gorai Misto há' 4 anos.

Entre outras atividades 'musicais
c Sr: Knaesel é integrante do 0'0-
ral da Sociedade Dramátíco Musi
cal Carlos Gomes, há maís de Q�n
co anos e participa do Côtd MaB

culino Línrterkranz, do Centro CuI-
.

tura'l 25· de Julho, dt; É�'umenau.'
O' Sr. Erwin Knaesel é casado e

possui três' f'ílhos.. de nomes In
gomar, Leo�ádi�"e �Carla. O prí
rr.eíro, C(J11l 18' anos, estuda na 2a.,.

o ESTADO, Florianópolis, quinta-feira, 6 de novembro de 1969 - Pág. 2
.
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,

lume:nauI·
,

a arlua e e
série do curso científico do Colé

gio Normal Pedro II e as outras

duas são alunas da 3a. série gíria
sfal do Gil'lás1"ll" Nonmal' João Go:
mes da Nóbrega, de Itoupava N01'
te.

O representante blumenauense
do concurso estadual receberá o

título de Operário Padrão de San

ta Catarina; nos próximos dias, em
solenidade a ser realizada nas de

pendências da Fábrica de Gaitas
Alfredo Heríng i.A., ocasião em

que será homenageado pelos díre
tores da empresa e ·colegas. Por

sua vez, a' l�ederação das Indús
trias elo Estado de Santa Catarí
no. concederá ao' Sr. Erwin 'Knae
sel um prêmio de mil cruzeíros

novos; além de passagem e esta
dia na Guanabara, oportunidade
em que representará os' catarínen
f,8S no concurso Operário .Padrâo
do Brasil.

.j
',;1

Suplenle cuida da- Usina Maroin, que foi monlado por se u pai

A Comissão Julgadora escolheu

para suplente do Operário Padrão
de Santa Catarina de 1969, o repre
sen.tante da Capital, Sr. Lauro

Kowalski, pertencente aos quadros
elas 'Centrais Elétricas de Santa Ca

tarína S.A. :_ Celesc - Setor Flo

rianópolis, encarregado da Usina

Maroím, que foi montada por seu

pai José João' - seu primeiro en

carregado. Nascido a 17 de abril

ele 1921, na localidade ele Salto

Maroím, . municipio de São José,
começou suas atividades aos treze

anos, fazendo a limpeza e tirando

a leitura do nível do Rio Maroim,
fazendo duas caminhadas 'diárias'
de quatro quilômetros, sendo uma

às 7 horas e outra às 17 horas. Aos

14 anos, passou a integrar o qua
.dro de' pessoal .daquela urrídade :

da Celesc, tendo sielo designado
para auxiliar de maquinista em

17 de maio dê 19'35, .permanecencto
nesta função. até 1941, ocasião em

que foi promovido para exercer o

cargo de Encarregado da Usina de

.Maroim ..

. G'··

Atualmente, o Sr. Lauro Kowals
kr é Chefe do Escritório da Usi

na de Maroím, que é responsável
pela

.
energiaide 5.1;8 consumidores,

através de- duas rêdes de 21 quilô
metros. 'Durante suas atividades

naquela usinas' criou uma base de

torno para 'limpeza do induzidor
do alternador' da: Usina de Ma-

roim, possibilitando a racionaliza

ção do serviço de manutenção,
que antes obrigava a paralização
das máquinas, em virtude da ne

cessidade de remeter a peça para
reparos na' Capital.

O Sr. Lauro Kow.alski que possui
o Curso de Carta de Conferente cl-3

Bordo da Marinha Mercante e sin

dicalizado no Sindicato dos Traba
lhadores nas Indústrias de Ener

gia Hidro-Termoelétrica de Flo

rianópolis e pertence aos quadros
sociais . do Grêmio Esportivo
Celesc e do Clube Seis de Janeiro.

Ê casado, com. a Sra. Edith Ber

nàdete Kretzer Kowalski, pose
suinelo seis ·filhos .Marcos, Moacir

\

Eduardo, Sebastião Édson, Mara

Eela, Elizabeth e Dona Helena ,

formada pela Faculdade de Filo

sofia ela Ufsc - casada com o Sr.

Sílvio Coelho que lhe deu' um ne

to de nome Luciano. Todos os n

lhos estudam, sendo que o mais

velho cursa o 30 científico do Ins

tituto Estadual de Educação e ou-.
tro no 20 ano do mesmo curso:' .

O suplente escolhido receberá

um prêmio de quinhentos cruzei

ros novos da entidade promotora
do concurso e ficará na especta
tiva da' impossibilidade do vence

dor viajar à Guanabara para con

correr ao certame nacional, repre
sentando Santa Catarina no próxi
mo elia 2o,

, JI--------------.----.-----.-----------------------------------�-----

Ç..missâó .Ieveu três horas' para. escolher ,Erwi·n I{naesel

A Comissão Julgadora do Con

curso .Operário P�drão de Santa

Cátàrina 'iniciou' o traba1ho de es

c,olha' às' 9h40m de ontem, estLl�
dando detalhadamente as càracte
ristfcas de caEla uni dos quinze
participantes do certame, de acôr'
do co.m os seguintes ítens :assidui

dade, companheirismo, vida fami

liar; comportamento públiço e

"curri.culum vitae". Depois de" se

rem analisados todos os ·candida-

,

tos, os membros' da' comissão. se-
lecionararm. .três representantes,
dos quais 'foram -escolhidOS os S'rs.
Erwln Kna:�s,ei' e. LaUrO KoWalSki.
Êsse trabal1ho _ deseni;olveu-se atá
às 12h40m,. quaNdo.a com.issão deu

por encei-r'ada seus estudos e .

apontando os vencedores.

A comissão presidida pelo ,Sr.
Milton Fett, representando o Sr.

Carlos Ci'� Renaux, que se eleu por

AGRADECIMENTO E MISSA DE 79 DIA
Filhos, genros, noras e netos da saudosa

jc MARIA cAJ'ÍWIDA SIQUEIRA LOPES
.�

con10vid'an1e'nte agrad'ecem' a �/Oc!OS quantos con'Iortaraln
enviando telegràinas, fLôres coroas e comuarecendo às
cerimônias de. seu sepultamento.

-

Outrossim', convidam ,para a missa de 79 dia, que man

" ,dam celebrar na Igrej8. de Sa;nto Antônio, no dia 8
(sábado), às 8,00 horas

,

AnteCipadamente agradecem às pessoas que compare-.
cerem a mais êste ato de fê cristã,.

impermeabililantes
para proteção de- '�.'
concreto emetais

',:
...
i

l

�'.
i,i;::.

Os produtos IGOl possuem a

.mais ampla e variada
aplicação nas construções'�,\\,,�'�1)�<Bm""',';;w:\,:,:,::::,:;:,,4í:,:::,,:,',:::'::::

�! . Igol1C
:., t,.,:· protege_fundações,
ii I�;�::� tubulélçoes de

i: �:�:\� .,� COllcreto, revesti-

it .

. ,JJ'::' :í;% mentos d� caixas-

�� d'água, alvenaria
,:::

. ..;::;, ou rebõco. "
,! ::::

igol2

••••

impedido de funcionar nos traba

lhos, tendo em vista ser o repre
sentante de Brusque, Sr, José Lu

nardelli, operano das Inelústrias

Renaux S,A" da qual é presidente,
estêve constituída pelos Siso José

Matusalem Comelli, DiTetor do

Jornal O ESTADO; Valdemar

Mattos, Delegado Regiànal do Tra
balho; João Paulo Rodrigues, Se

cretário do Trabalho; Rolf Ehlkc,

representante 'da Fiesc; Elisa Faus

tino da Silva, Presldente da As

sociação Profissional dos Assísten-.

tes Sociais; Vidal 'Bittencourt, Te

soureiro da Fiesc; .. Augusto. Zim
mer, Secretário da' Feeleração ,dos
Trabalhaelores na Ind'í:stria Meta
lúrgica, Mecânica e de.Materia.l
Elétrico; Adolfo Freigmann, Presi-'
dente da Federação elos Trabalhc�
dores na Indústria do MObiliário e

d,a Construção Civil.

-,- '"r'-'"'-''' ..•

.,

r
.
.

j'

PL1HO IlfÉ)J'IT8 EM SiRTA CATARiNA
"

Carros' Nóvos
OPALA LUXO

CORCEL.

Entrada .Mensalidad�s
de 1.650;00 à' 8'.652,00 330.00 -,

de 1.545,00: à 6.489-,00 309.00 ,. ,

do, 1.340,00 à 5,.628,00 268.00 ,!
'-I '.'

de -1.235,00 à 4.787 .ob 247�OO '. \

de 2.060,00 à 8;652,00 412.0Q·., _ ..

de 1.855,00. à 7.791,00 371,Otl.\ ';j
de 1.340,00 à 5.628,00 288.00_

TAMBÉM EM CARROS USADOS
--' ENTRADA FACIL'ITADAS -

GAMloNHÕES _: TRATORES - MÁQUINAS.
AGRíCOLAS

PAGAMENTOS EM LONGO PRAZO

VOLKSWAGEN 1960

K:OMBI
ESPLANADA

REGENT�
RURAL WILLYS .

'.' Il
:, .: '1':..

. -

i
, SOB!V!

'. ,"

SOCIEDADÊ .NACIONAL DE ADMINISTRAÇÃO DE VENDAS'; "

EM BLUMENAu :.:_ Rua 15 de Novembro n. 550 - Ed. Catarinense.;�··
. \..\ ;....

6° andar - Gonj. 601-602 e 603 �. TeJ: 1484
'.'

'

EM FLORIANÓPOLIS - Rua Sete de Setembro n. 1.
Solicite a visita num de nqssos corretores

,o;.l'J

I'

'j
"

- \

,--:'1';"'-
,', ._-----------'--------;------------------------------------------------,---'._,.-------------------------_:_-..,.,-----

t;:ste é o caminhão C:;hevrolet' com 32 eixo. Põe
ponto final numa série de coisas, tais como: "quem
faz o maior?" "qual o que carrega mais?" "qual o

que clJsta menCfs?" E acaba com as dores de cabeça
nos postos de pesagem.
Gente, aí está mais um benvindo Chevrolet. A Die

selou a gasolina, sua majestade o Chevrolet com
terceiro eixo. Por ,que fim de papo?
leia atentamente o quadro ao lado, com a mão

r:Hreita anotando e a· esquerda segurando o queixo,

(ou vice-versa, se você é canhoto). Ao acabar, você

um produfo de

Repres. em FlORIAN'ÓPOLlS, TOM T. WI'EOl & GI'A;
Avenida Ri·o Branco, 85 - Te!., 2850

À venda nas �oas casas de materiais de construção
•

só vai pensar em Chevrolet. Co'n,clusão' I'ógica. Se vo

cê:usa' caminhão Jilra ganhar dinMeiro. use o que §asta
menos na relaç'ào péso-preço. Embora carregue mais,
renda mais. dure mais. revenda p�r mais. Más chega
de papo. Leia o quadro aí à direita. Definitivo. Pra
quem pensa em Diesel, então ... nossá!, Que baile! E
ainda há 0 Chevrolet com terceiro eixo e com ,tração
(6x4), com pêso bruto total de 19.500 k'g; Cbega?

-,-

CAM1NHÓES C;3 2 EIX� - TRAÇÁO 6 x 2

1
PÊSO eR'UrO TOrAL CAPACIDADE DE CARGA>

Chevrolet 1.8.500 kg - 14.500 kg

.

Marca A· 18,500kg 14.325kg

Marca B 18.500kg 14.280kg

Mátca C 18.500kg 13.820kg

Fale ainda hoje com um Concessionário Chevrolet
sõbre como instalar o 3 � eixo.

Chevrolet COm 3'eixo . De acordo com a nova lei da balança.

leva mais e..p. .

. -
. GM

do que qualqueroutro eam'mhãfj'em sua classe. '�'=N�
;, ...

EM EXPOSIÇAO�'HOJE MESMO NO S�J -�ONCESSIONARIO CJ!EVROL�T P,ARA AJ�.lir'\_NDE.FLORJAN6:.0LIS.- HOEPGK� V�ÍC.u�,O��{&-T:1.3011e;466U t _ 'a ';_" �UU . Q .• IIi"", _"'.. 1 & � � � ,
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Í'escadores de
ftraranguà

'

�atem recorde
'��;" '.

'i.!...� Fonte dó Departamento Est3,·

í .;u�l -,d�, Caça e ,p�sca. informou,qu,e
� :R comunidade de pescadores de

,f'4:rs,ral1guá, "dando início a irnplan-
� Iat�o de moderno sistema na apa-..

"""'� do pescado, 'em apenas ao mi

:ltbs dê atividades conseguiu apa
.

é '�ar 21 mil quilos de peixe, íeíto

?�ue 'produziu grande - entus.a smo

'�aquel� municipio, do extremo
��ktüln.
.�� peclárou a mesma Jante que' ,)
;í,; 'epartamento Estadual de Ca ia e

�ca vem orientàndó :'-c8cnica :e. n- .

1'-,.;' ,-
. I

�ceiramente à' comunidade mos'
, l' .

_.

, eira de Araranguá, "o cue {,C

�ôn::;tituí' num dos' motivos cl;)
.tOO,' sucesso ·�llcál)(.;adoH,

"

/ '.

� .'.;�

lIunicípi'bS �

'têm obras
D Plameg

'"

'.

O, Governador Ivo Silveira de:;

pachando com o Enge11heiro Co·
,lombo Salles, autorizo).l 110 aameg'

,,�q,jnício de ,novas obras em dive\':
f 808\ municípios do És·tado.

.

Em,e
.

1. elas está a construção de um pré,'
�, dia destinado à instalação da,Prc·
1- feitura Municip�l çJ.e São J.osé dc,s

: t Cedros e outros orgãos estaduÇl_s
�. .

,
.
... .

I, no valor aproximado de NCr$
� .2.6.225,00, cap) $lla co_nclusãeó pre
� yista para 3f de dezembro do an:)

:� em' curso. A partieipaç.ão C�,J

:1 ' �:�:�;o�an����, será de quinze mil

i'
ro" i

.,.j

I,
.

A construção ue �ma, ponte ""d

�'concreto armado,. SO))1'e o Arrol:)

,,'Macaco Branco, no Município de

,i ltapiranga, foi outra obra. autol'l
• zada pelo Chefe .do Executivo, 01'·

;�' çada em NCr$ '9'l.6B5,Otl, pl'ev'e' a

I participação do orgão .em c:_nco;:m:.
" ta mil cruzeiros noyos .. A oúra te111

1 prazo de conclusão ern seIS' m�,-

�
ses.

."

I" A implantação doS serviços de

!' 2bastecimento de agua' dá l:ldà�18

fi. de Biguaçú, no valor aproximado
de NCr$ 332.'775,118 também ioi Cld'

f,
'terminada pelo Engenhêiro �;olOm

. bo Salles, Essa obra tem sua con·
_.

clusão prevista para 31 de mal't:0
� do próximo ario.· A �execuçno dOS.� serviços de construçao do prédiO
�''''Cla 'Faculdade de Engenharia . oe

,Joinville no valo'r .cie· NCr$ .

,

41.551,80,. também' mi autOl'L;acla

pelo Governador Ivo Silveira ..

Finalmente fol autorizada _a hn...
'

Plantatão d;S serviços, de abast�
cimento he água da crda,de Cie �an'

to Amaro \ia Imperatriz, no v-alDr _

de NCr$: 813.436,43, que deverá _es
tar conciuída em 60 dias.

As ob;as' áuto-rizsd'as pelo Chefe

do 'Execútivo Estadual é que serãt)

realizactas pelo Plano de Metas 'e1-.)
'Govêmo',

.

fazem parte do progra
ma ele trabalh0 do órgão. O Plan,)
de M�tas do GovêI'no concorrerá

con1 NCr$ 1.252:7ôZ,31 para a I"aa,

I' It

\

lização das novas obras.

Comissão frata da nova
,

,

estruttíra universitária

. '". "'1'-'
1\;,;' Apl1i5entante$ .do Er,-s!". sao

os _lJr\,;,;�s�br�p' �lbtrto L, l�3 çoirí):--
: A. �ólent(jàde -ccntrj'li 'CfI,m:- a.·ure- bl�, 'Cootden,�dor' elos. 1(�".()�·l�a�jlas·..

'" ,.c·

f R
'

d c Po' ;;-G'ad'''aéâo .:ia U.n�v ... r2.d,,l-se'nca' do vice-Reitor, pro: '$$sor,- o." ,�, ," "'. _" "" ".',,' ."'. '

.. : '"

.

�. ... S·'' "'a" d, ':"',dCl'·al. ,"'.·...0 R.o" ". d'p" J.,'·t),le,·lr,o,bt3'to Lac.er""a.,. a" "HEi,nl,u'IO . ,"�"
,

... .L � ,"'_ ',' ......

COl'l];isli5,o �de '11');lpla'ntR.,l:ã0 :,dn, i��-
.

Alll:k.:l.1' F\:l'i.:aTi,: C6ord;:ma';!.)( do�'
.

wnriri : unl-v:e"rsit�ritS-;. fi\st;ud�riJ�t f'
.

PrO:i\1'",lÚaS ct'..:· if'0,,-ütad,m,ça6 'd,o .

,"

a.dmi�1i$tracíQtés :'da ,'uniyetsida:çn�'<, i,' r(jnG�üc�a' Uni v�r:",id?-de. �
,

,"::1, �,.il kJ)
.

.

:' �,,;,(; '.'
",:, do R,o €I€! J,!>n��l\5Ji C,*.rlo,'3 ,1iI(,q�cs'

Na Q.ca�:ão, o, R�tQr ,
Fcrr.Ehfa:: . do i�l_,;tHuto .Téc;nÓIÓ1;:;teo '('l::t ,,�Vô-'

tirES,. $oli.citüU o niáximoy.' 'pmp6,." " ronáutic,a . e Gàs,9'ai E�'iél1. st:?l1)-
nho' 0.08 iáel��bros da CorilÍ�;:;.lü, d� .::.. n-it,l', D:retor �Ja 'E13celh. de ..'t lr�e-, .

Plan:;;jamt'rüo' ·pant a . .coh:e-Júsá.ü
..

ni1J�·.la ti1dúsir{aI da, y t:ílvpiildaJe
dJ. gt'a::-:'':' ,; i�l'i:'fa que )h@S,��.tQi'; F(.d�ràl >c'Ie sJ.rui _Catarin� ...

�

.

aiiribili:du e" :ao6 d2ma.is prpi'essôres
.

da Üniv.�rsidade Federal de 8ari�à r ,

Cat·arma:' Preoeupada exe1asi,ya': i,
m,ente ,'com ,a irúpllanb,d.� 'eh'!: llcrc"'/",
1':;3, e'sti.'ut,ul'à. .'

o R�U.or Fene}ra Li�l'Úl dí). Unã
verstdade Ft.<;l.eJ.1fll .di:: ,Santa . Ga-,

, tíR{.na, presid'U .na -tarde de ontem
a sokn,ua{:Je de ãnstalacão da .'CG
míssão ele Planejamento. <:ilie. in
t,'grar-á a' nova estrnturn UlJiv-tÚ::
';;cárp" Anteriormente, ,.0 Prof.

Joào l}av).d J?..-:t'-l:·ea·a Lírua havt3.
aSB.in.�do· portar.a, ,·d\..signando· os

F'l'Ofes"'Jl:es OB'lf�ld.o,,' Rçdr.igW'·s
Cabral e EmH Fiygl;Ü�f', Olti·llrql.L,�
tcs L,,�iz <v""glipe: Gama d';Eqa·ii ),)2.·
v.d 'Ferreira' Lima, ',. o Se,gretátk;

. Gera.l,1Erria�·Y Rayer e' o acadêÍr'l-'
co ,AdeE�àl; éal:hn::belÜ', pàt,a ,

.cons
tjLui]'em a épmÚ;s�io çiê' ,�lan�:la-'
mente. '.IJl_'($leLpá 9do ·p?t,l;,.. 0r
Joao Mákõwi�;�l;;y" riomeadc exeeu-

.tcr.. --;

,J '.;

,

A!'i.,r'n1<;m' o Pr,ofessrir . Fel ]"jiíra .:..:.
L_llla que 'a Ul'llvers1d<ldJ'"

'

-alnda .

G.j3·r,ts�·nLa 'alg'uns setôrl's em ní,'Vel'
abaixo 'do ',l'éndimenu:; 'dJüãti,QO
cDIls.ideracG sa�isfa.tól:iOI m�s (Jue
a Reforma UIÜverSltarm p'tjei..;r-a�
,tá tà'D'i·b�m san·ar em c;arater ,dc�

finitivo essas d�ficiê'l1c�a3,
.

PeLou,tro' 'lado, o Professer João

Makowiecky' ao agradeeei' a dl:$:
tinçao de tei: sido eseolhido ex.e

CULOr da: Comissão de Planejamen.
to' d'ióc'larou que recrhera a rle;Slg
n�ção '-'co :íÚitoc- dJ. Unh'el sirla-<:Íe'
com -'nJmi:ldaç, e re�0l0. "A.gora.,
€.1." \1c tanto, .' encontrd--me mais

til;U1Qü.1o ao -regis·t;rar a qU'8.lida?'i:'O
dos IlO:i:les' itidieados paI�a 'me

aL xi,lu:ucm na,' imens'a LRre1.a· da
• •

t
•

C.omiks.ão Ele. Plau.:]amelito", (l,(;[f,tS

ct:il:ou.

Ao- jJ_n;'.1 'da reunião, o Rc;itor,

STED;lM,ER VAl A TR1NIDAD

O Direto):' ,çLi Escqla de Enge
nharia' Industrral da UniversIda

de F"Ederal de Santa ,Catarina foi

convidado pela Of,gall�zacão; dos,

Estudos Ameri.::;u}tl'; p-,l'c1- partreí
par de uma reunião em Port-of

::.,p.-.:lJ/ Tr.n.dad, ria Je!'íc'çlO de 9

a 1:3 de d.zernbro.

U.tA di. verâo("pi.i.l'�I(;i:D:ar ,1":'1. C:C\n-.,
,

fl r�n,Ci�' :Lati�o
.

A-ll1-er-ieàna quatro .

proressôres l)ra�Ueir03! '�l(!t; .: CO� .

urUUHWl .os Cursos: de' Pos,·Gl'8.
d.iacáó d,d 'i);ri.gcnhari:i.·

O pr9fess�r Erich' steri:í]uer· .se-:·
gpira ,1)OS �rip)e'iros" .r�ia� .' db 'prS.:; ,

XIIIlO mês· à ' Tti'niéli:d. �levan:db tLF'

·elo,� os 'd��ros �-Ób{e 9, 1U;j:H:i,on.>�
menta do Curso· de pÓs-Gracfll,a··'

.

câo em Eng�nh�ú;iá� iVÍ�càii.iC�: "cla
.8;,co1:.1 de Em:whiria· lIld',.,,;;Ú:;al.

. '-'
. .; ,.".

P(.)S-GRADtJAÇ�O·

'"

ÍJ.ando pi·.osseg:uÚl1�ntã, ao PFG-'
g�'arÍ1a cfi Pó�-GraÇlU'àç5;o' d:..{ :,ES�
lol'a de, Éngennaha:).n<J'-ls.triàl da'
Ln;v�rsidacie FLeÚr.al ,.de· }'lqntR'
Calai'Jna, e�tj, .s(;,nqo� r:;�l.i:�ado :J. is
d, pendênci,as .

ela 'ÊséOla .U�1' Cur-
: 80 sqbí-.e "Ple;najerl1ento e COIYtr9Íe

'

d" . Pi·odtiç.ão", sob a dü'eção dã
Prol'Esser' J.am.es JuékBr: coni

.

·ti·: "

,�

Lula ele PhD :12la
.

ÚniversÍLis,de"
. Ste�f,o�·d. r

->:

Colóqu!o de
museu·s reune
12 Estados

fez 'urrlU" eXpo.,,"çt.o Súbl:,C �ôda8 .as

pwv-;_d€-:n�iâ� quiS estâ.o S2l1do to
madas com o objetivo di:' C'unc)e-.

.' t .

, 1;Z"l" a nartir do p�'ÓXlm(l 'ln!) Uilla
d, ...", llu..·.-�re.s a,:;!J,ra(:,)es d,Gl� proffs-'
s�rés, '

ui'tuctum, s., �l;\,rl c! gov�n)'o,
LC)1�;u . s�m�l_re o loi O funciona
m�,nto .:. _, """o,va UniVél';,1 iil.'j,,",

. O. Professor Fureil'il LLTl.a fl_

p:';::scrltou .alnda' um· .

relato da·s_
Gi:)l'a�, qc:e (:;stao s�ndo /calizad .. ';s

no Conjunto U1i,ivel'3tt-�rj,0' ,na
Tr.nds.àe e as previsó(s ti,,,, C'nn

ChL"3.0 f,)rH.:t e P_Ó'li;!n10 'il\ilo.'·
F'�n;tL,t:nt::., 10i eqll \' idJdo' j}r.lc

L't:.,utC': da êOllllssão d': As::;i',GéH�
'cia' e O:l'ld1taç;j,u 'ao" E')'·,u(-.üu_-�te,
Professoi' Artib1tl, 'Nunes' .':'.if(';H lJ:,

ra �}["sidii' -a ce�'imôi:lÍa de lfi;ta
la<lào daquela comiêlll-ão iri·t;cÚan-
ie G'a nova €.str'lAt'-ll'a
t"a

'.itllvers'itâ '

O ProfEssor al11,er'iJ�Úl0 'e:;;teve

em vibt'a à Rútoria da U�:,iversi-.

dade sendo 'recebidã e111_ alldi"'n,::'
'�ÜL �S'le;ial 'velo ReItor'. S'f-rreir:_a·- " ,

, �' >

L.rna, e infori11'aflo. das niedidas
tomadas para ,t inlplantR.-e:à0 da·

JI. lOi'llU Univei'sitária.,
.

O Curso do PI'OIt'SSUl' Ja:,-.e<;' JF

ekcr ll1Ct:na-se cle1)0i's ele amanhã:

PALESTRA

.

• J
Es.tá sendo espê'l')do na prOXl:--

mo eL,a 11 nest.a capital, o Pl'Ofes
':>(;1' Marco Aurélio Az�mbui,1.,. da
Escola, de En'3é,ll'haria- ·d.l Unive.r-
,sidacle Ffdn-al ao :R:i(i Grand" do
SLiL

,

Nó dia 12 de novembrO vai pro
ferir uma palestra na Escola de

,Engenharia lndustl'.ial· sôbm "'i;i;,:;
Lr;:.das: 100 PfOjt�O à ln::l>ugul'u
�âó,"
A eonü�rência integra os prepa

cC'Lt'.v,os para motivação dos estu

ctante� de engenh�í':a de todo o

país, que prd�n< 1m l.l.l�·tic.ipar
da O�}eração Mauá,

Os Museus de Arte de ,12 Es;ta
dos .do 'Brasil comparecerão ao I IJ

Colóquio da, Associação dos Mu
seus de Arte do Brasil - AMA'B -

a . se realizar em Belo Hortzont«.

da·

o conclave será promovido pela
Prefeitura Municipal ele �elo' Hori
z�rrte. Aiém das entidades repre

. sentantes de São Paulo, Guanaba
-ra, "'Minas Gerais, Rio Grande .do

Su1-, Santa Catarina, Paraná, Ma
to Grosso '8 Fará. Diretores Q,os
Museus de J�ernamb1,.lco, l;3ahia e

primeira
realizado

.

PtEYfR VEICULOS
DEP1}RTA:�V�E.�'l'v Uj!;' Vhu,L,ULUC USADO,S
httá '�'tt1V�U .::lU,.H.:C, ... , ;)�I - Lc i c i o zo, (J ..,;}.i

.Ceara parttcíparão pela
ve.z do 'Coloquin, que foi
-li última vez' no ,ano' de

,

Plorianópolis.
1D68,' em

Esplanada
Símca Emi·Sul

..

' '.' .. ,,",' - " .. ' � . 67

65

'J8

;;8
:j

J

: 'Assuhtbs relativo� à situação dos
mus�us' de 'arte 'no' Brasil, .sua es

Úütura,' possibilidades de desen·
-vó::viinento e, prog'ramaç{io;, serão

,

ab_or.dados, durante, o conclave. .0.
',teÍ}fla, principal' . da Colóqu'io

· "Funcõ�� do M�r�eu de Arté � se,..

rá ;

�IÍiPlame?te "de�atido. pelos pa:·
tieiprlntes.. j

Os associados 'do Museu de Ar�e'

Contemporânea . da Univei siclade,
.de' São Paulo elegerão hoje a sua

n.ova diretoria. Por ,outro lado, foi

",�nauguraaa ol1tem no MuSeu d,,,
,Aite da Prefeitura ,de Belo .Hol'i,
zónte a II EX}i:;osição
�]'te, com /ar·tistas, de
d03' .

Naeíonal .

de

vários Es1 a'

Caminhão Ford F-6op .. _ , _ . . . . . _ .

Caminhão Ford F-60a _ . _ .

FINANCIAMENTOS ,ATE 24 MESES,

fU:V,EN6EDPR' AUJÔAI�.ADO .f'� ,CHRJ:�tP1. .

, ,

. � "'9 8AA�.,H :;;>,A.

u,,_ , 2 LiZ_ts

Diretório dI
MOO registra
candidatura

_"'"
_, ,;0 Dire�órlo NI�i1icfpãr do '�M.1)'Ê "�

,

'indicou o' nome do ,::,r. Içuriti' .
.l:-é.'

feira da Silva, ii Câmara de \.. 6,

i1:e'adores, tendo requerido ') rcgis·
'tiO no cartório da 12a. Zuna l!..�e;·
"tor�l como candWâto. do lJartldJ

.

Em su,.)�,t;tuiçãu ao ;_;\. Edson An,
.

dhnu Lle, (Jl�'v,t,ira CJUJ' LOI' impug·
'nado. " ,

,

'O juiz Reinaldo Rodllgues Alv�ii
infurmou que já SOhC1Lou as elllis·
stJ: a" ele rádio '0 cumplÍlnento uOe;

horários de propagand.a glatuikl,
devendo cada 'emissora ceder diiJ,
namente cêrca de 30 minutos aos

aois partidos. A propa_,;anüa St;;l'a

irliciacla no dia 10 prolongando·s�
até' 28.
A 12a. Zona solicitou o uso do

.",,' gil1ási� do Sesc' a fim d� que o 10-
":"6�1 seja utilizado pelas Junt.as apL�'

,fadoras, após o pleüo de' 30 de no·

� ..
:velnbro, trabalho que começara a

ser feito a partir das fi horas do
dia"l'o d� dezembro.

.

, "'De outra parte,' a 12a. Zona Ehi-"s;,� ,

',toraI indeleriu . .o pedido do candi·
·

:dato' ,Waldemar da Silva Filho que
Ç!esejs.va utilizar o a1-'elido de "Ca,

. j,uSO'\ O cand�dato, quer usar (�
·

'seu apel-ido, Pêlo ql:lal' é
, popular

�mente conheCido e ç,ieverá Ü111Je
tEar recurso tontra a medida n8< -

•

•

Tlibunal RegÍonal Eleitoral.

;. iiiJis\i-ã' , Mi; It4& Si C 4IM Ullt
'-

Kombi

Volkswagen (v/cores i

Volkswagen
V',:!'-'i"""i-!!.cn (4 p/i.:i\\idol
DKW (belcar)

.4�r9

fin OK
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1'7

69

UAero
cr,
UI)

.
y'Oll;:SWf' gen
.A.eTO

:Temps varias outros canos a pront.a entrega: <, Fi�anci.amQs ate 24
me�cs:

,
__ IJ,tDi.\ lJt·R()�l-1.:·A U'1'OJi;10V,�l:$
)�,Ila A)mlrante Lamego": PO

,LUia. -,',

- F'o).).f? 2952,

.'

"

i DlPRONtU. VeicuJos
...

Usados'
I,

20% - 30% � 40,% de ,entrada, o s<tldc.. '�",eílitamos até 24 ln ... "

ses pelo crédito direto ao consumidor.
Aerb Willys , .. .-

'

.. , . . . . . .. . . .. . . ano' 63

ltamaraty' , .. ,. , , , , , 68

·Dlprenal
F el-lpe bt:hl11Hit 60

'I:

<�;r;���������íaíiiiiiiiiiiii"""""'� ...--.".'1
,

Internacional e fabbrin S/A presentes no progresso
" .

,'.'

, ,

L:

de Santa Catarina
Flagrante d ,} desfile dos 29 tratores .e carreg'adores' de esteiras, lnt.'r·

national, vendidos, ao D, E. R para 18 prefeituras da AMMOC, desfile etc

tuado dia 3/l.0 .em' Joaçaba.
Distribuidores exclu ,ivos, Illternational, para os Esta,dos de Santa

CatariÍla e Ri? Grande do Sul.

Fabbl'Íll S/A Comercial e Imllortadora - Pôrto AJegTe.
, I

,

Fabbrin S.ft.
Distribuidores
Exclusivos

Avenida Farrapos, 2.780

Mais tratores na c,rrida. para .0
Desenvolvimento· do SII '0.País .

1\������������������������������������'���"��:±�,!Ei!'���1ffi7�;�,��!�'�.��i�i·������������������j�!:�!t��������J:�������_�'��-���!��,����������=:���������:':'��:'!_ �

Pôrlo Alegre
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Estamos presenciando, atualmente, ü

.crescimento dos investirncntos 'privados e

dos investimentos públicos, I possi'bilitando
ao Brasil' melhores conc!ições para o seu

uesenvolvimento .oconômíco, ao mesmo

te,rilpo ,em que se registram contínuos de

crésclmos -dos índices de ínrlação, Desta

rnanélra, vemos que as -possíbüldades- que
se nos apresentam no setor industrial, no

contexto de uma economia clássica para
c; _-

�

um País nas" condições do nosso; já sãa

n)ais, f.ositivas que, há alguns allo� p�s.
�lldos.: 'Embora reconheçamos 'a necessida-

'de ele
-

transformar nossas- ambições de de

senvolvimento em medidas mais ousadas,
tendo em vista. as mudanças que se ope

rání e�ll todo o mundo e que mais, aind.i
se revigorarão nos .proxímos decênios,
achamos que a fasc atual da ecoudmía bra

sileira, se esta dispuser ao necessário \ des

dobramento, poderá ,firmar as bases para

c verdadeiro processo de desenvolvímen
to que todos almejamos.

Ao que tudo indica, estamos colheu
do Os prímeíros frutos de um 'esfôl�çO p:or
lillrte do Govêrno, visando à recupera�ã(l
econôillica .;lo Pais, consubstanciado" em

,s orço omu'm
cinco pontos principais: manter um eley:!
do nível de emprêgo e de utilização da .ca

pacidade 'instalada na cconorraa: críar a',

condições para uma ampliação crescente

río mercado à disposição das' emprêsas,'
de forma a estimular o desenvolvímentõ

econômico: manter a taxa de ínr.ação den-

.tro de limites toleráveis e em: declill';)
constante ;dinúnuir as disparidades indi

viduais, -geográficas e setoriais de renda;
e ,manter as condições para o cqullfbrio
do balanço de pagamento.

A expansão dos meios de pagamentos
é um . fenômeno que merece a maior -prea

cupaçãn e tem sido acompanhada ]101' 'uII!a,
elevação da renda real c pela restrição
da taxa de juros, .de forma que até 'ag',ord
lião 'deye ter criado, grandes tensões na

cionais. 0., ]!1oder multiplicador do sistejn»
bancário era perfeitamente previsível,
.quando da Resolução i9 do Banco Central-
e da sua retirada �osterior. o. problema ll.l

liquidez, felizmentc está superado e IROS'

tra que a rêtle bancária não pode expau
dir aplicações além de certos limites,

-

sem

c.riar problemas de caixa muito desagTil
dáveis.

,

Pi)'};' outro lado, os homens de cmprê
sa,' que ,com todo direito exigem um com

bate, ,firme à inflação, devem ao mesmo

tempo, saber equilibrar devidamente a sua

margem .de lucro, dentro de padrões com-

,l;útiveis com o custo da produção c COlt1

•� estabílídatíe econômica em geral. o. mes-

1110 vale para, o setor agrícola, ondc sellr:'

pre aparecem aquêles que advogam a ele

vação dos preços dos produtores c, ao

- mesmo tempo, a redução dos preços aos

cQÍísmnidores. Os próprios investimentos

,pú:hÚ{l�'s "_ considerados como um dos fa·

tõres . para o estímulo ao desenvolvimento
do setor privado _ devem ser feitos sem

acarretar déficits' orçamentários cuja co-
. , ' !

bertura não �cja possível aos erários,

.' (j"Govêrno realmente tem acertado na

condução 1(ja sua, política ecouômícc-n-
nancelra, mas, n.!io poderá ser êle, sozi

nho" quem se responsabilizará 'l)clos êxi-
, to,� que se pretende alcançar no futuro. .to.,

participação do setor privado nêste empe

nfro '�, imprescindível para .uma perfeita
comunhão de esforços "'-, hã de represen

tar. 'a consumação (le Í1ma llolltlca ob�e:i·

va; c responsável, como o Brasil espera.

.... '.

financiallentos para . :8Qt
�: .�

,,_ Déutro • d8 sua f.urrçã;o r';�, 'san<io' de
Dcsen'yolvimmro, o aRDE' Banco .RbgionaL
cie' Desenvolvime:.:rtó do" Extrei1lo 'Sul
e;tá ,auto::izaq.o �a conctdcr a' díveT�os. pro
',j�,�,osJ,apI;àvadQs na ,:,:estão presidencial çlo
�rj, I Frincisco' GrilIo;' Diretor Superfnten'
d�nte,em santa Ca.tárina, os reclll'soS, pre
'c-.isos à execuçiio de' um pro�ranta de as

sistência financeira às atividades rur-a.is.
Gát�'rln,enses, Colimando, portanto, a méta
da polít�cª" ele '.:�.se.nvolviment6 agro-:pe-I'
cuárjo 'no' Bstado 'traçada pelo Govêrno
Ivo Silveira, o Banco Regional de Desen
volvimento do Extremo Sul fará incidir

sua influência no financiamento dos seto
res da agr,icultura e da pecuária de Santa

.éa'tarina� agora voltando-se �1�ra 'impor
t:a'ntes empreendl.í'hentos .rurais. '

o primeiro dêsses cEz respeito ao plano
d:e' fOluento à suinocultura, om que ora se

err�pç'nha a Secretaria da Agricultl,Jra, soo

I
Gi'�(ntação 'do resp2ctivq títuhl:r, 1'::. I..uiz

Gabriel. Por exempl0, para aquisição de

fepro,elutrJres
'

sUinos" t'po carne' Du1'o�,
Landrace e Wessex, em tôda a área do Va-
," :', (' , • <j
li'! ,do Rio do Peixe,. atendendo assim a

'Gero pr.ojetos específiCoS, o BRDE acorrerá
��11l recursos ,da grdem de 500 plll cruzei
r'Os novOs, de imediato, No Extremo Oeste

de Sant� Catarin3., correspoüdendo :a cêxca
de duzentos e çinqüenta l1rojetps; a eol1S

,trilção de :9ocil�as; esterquei.tas. 'abrigOs,
-pLquetes etc. e a aquisição d:) máquinas,
motores e eletrificação t&m já 'da parte do

',,'

BRDE os recurso� que soniam 1 (ui'p.)� mr..

lhão, de Gruzeil'os novos, Aind>l1 para, a: sui
nocultura, na ,área Sul do Esta,do, ,se &"s
tinam: nada m'enos de 500 mil c.ruzeiros
,iiov�s, que se aplicarão na' compra'" de 1'10-

,produtores sUi:nos,' tal eom� se far'á ,pa,t;i,

o Vale do Rio do 'Peixe, a ffm de '�.tendt;r:
a cem �wojetos', no mínimo.

'. J

Êsses investimentos, como é 'óbvi.o,
irão proporcionar à suinocultura, com vis

tas à execução do' plano r': 1. Secretaria dj,
,

Agricu!turll;, uma expansão apreciável, s�':'
'

multâneamente com o oue se fará tam-

bém noutros p.s21ectos: d� economia pécuá
ria. Tenha-se presente que também para
solução do problema do gado de corte o

, BRDE 'suprirá, com 'o financiamento de
1 ·l11ill�ão e 500 mil cruzeiros novos a for

mação de pastagei.is cultivadas,' além. do

melhoramento das ,naturais, a construçãp
de ,açude's, estábulos e banheiros, a' aquisi
ção d,e reprodutores de média e alta', 1-1.
nhagem e 'assim c:. lndo :1rovimellto
,..qüenta projeto:;;, na área<:çl\'!��';Q.

::..� ..., ; �)�>�
Lages. O mesmo 8,contece nas-

,e litorânea de nosso Estado, - m

trinta: projetos para
rebanhos leit,eiros, inclusi

rEprodutores, ctestinando-s

cursos financeiros
vez., ,1'e

,1 (i;Úll)

milh?-o e 500 mil cruzeiros novos, a serem
,

li,plic5tdos en";' drenagens, irrigação, eletri
>.

ncaç,ãó, mecanização é correção' de solo,
'," abrang;endo cêrca de duzentos processos,

nas J�'p;iões do Sul, Vale QO Itaj8.í e Norte
'. �o ,:Estado 'de Santa Catarina, Também

, p,4rã 'a rêde"qe abas�ecimeI).to e. b�neficia-

':;�: I).1f;�t'o, irí.tegra'ndo c(jtl�trução 'ele arma

i:t'ns; silos, u,nicludes b'eneficiadoras de pro

dutos' básicos e capital de giro, estão des

tinados financiamentos 0-0 BRDE, no

montant� de ,2 milhões de cruzeiros novos.

Não, foi esquecido o crédito fUndIário,
v,�sando aos e()Tessos do Clube 4-S ou a

agricultoi'es líderes da ACA:R,ESC,
'

cujas
ár,,,as � de, atüaç-ão !imilgm' a éonstituição
de emprêsfl.s 'úrrÍ1liares, enl Santa ca_tari
da, Por agoi'a,,já se destinam 500 mil crü

zeiros novos para essa modalidade de cré

pito; que inGir_:'rá em âmbitos regionais a

serem a!.1ortunamente determinados,
'Não há como deixar de reconhecer as-

\_ va

Guslavo tfeves

C'D b .a-I i i ue as'."
Estou no comando de um Boeing 707

(velho sO�lho!), cUlll�lrindo a d2rradeira
etapa de vôo ROlli.a-Rio�Woriahopolis,
quando entra na cabina Uill jovem 'esbu

'ga]hado� Antes que êle d:ga alguma coisa,
me antecipo:

_ Seqüestro?
Êle puxa nervosamente a arma,' um,

vinte e dois dêsse tamanhinho, e banca'
o durão.

_ Cala ,a bôca, 0uem rea-;i'r leva
chumbo.

Essa última, frase êle aprendeu 'nos fíl
mes de fa�"oeste e nos �'ibjs, E'

\
a maneira

correta de um mocinho se expressar.
Cuba? _ indago,

'

Á resposta é um balançar de eabeca
nervoso e contraí'':). COÍu a minha pro
vel'bial presença de e,,:::,üoito, tento ajeitar
a' situá'ção a meu nfodo.

,) Olha, aqui, 'rapaz,. se yo.cê (!llcr 'ir
. para: Cuba, ,é para lá que nós jremos.'Mas
desde já lhe av;iso que é 'um estirão, nove

�loras de vôo, Com essa arma 8.Í, vo�ê ape
has conseguirá cansar o braço e infernizar
a nossa vida aqui: Bote isso no bôlso,

r A l1rOljosta é avaliada com desconfian
ça; êle per�unta se não haverá nenhum

tripulante armado, Garanto-lhe que não.
/

Está a ponto' de guardar a armJ., quando
limpa essa idéia da cabeç,a com llm safa

não,
_ Nada disso!
_ Você é ,::ue ,sabe; vai ser

a�uentar aí em !lé, até CUbél;, Por

nisso, que é Que você vai fazer lá?

duro

falar

_ Não consie'o suportar a opressão do

.regime,
- Que regime?- Você está SCl1'':) rói'

seguido pelo DOPS?
-

_ Não, e"u, não,
- Quem é que te pcrseg1:lC', então?

--;- Ninguém, Eu sou contra o govhno,
pronto.

_ E �,or que Cuba? Por que :lão a

Etiópia, ou o Suriname?
- Porque o r2gime (l,e Fidel é válido,

lúcido e inserido n0 contexto:
Olha, a, cana lá é dura,

A cana é a princi:'3J fonte de divi
sas de Cuba, que a exporta 'para tb(jOS 0S

p<lises socialistas do mundo!
- Uns eole�'as teus se estn':lar,al)1 por

lá, pediram PPU, e se arrancarari1,
_ Vôe em frente!
_ Pai" qüe você9 não a,:lanham 'um,

avião com a rota él:n'opriada?
Custa murto caro.

Essa é boa!. _

_, E, a nossa intenção é chamar

atençào dó mundo,
-- "Nossa", de quem?
- Do MR-2S,

_:,_ MR-2.8, r:: 3sse ainda não tinha ouvi
dn falar.

,
�. 'Em homena�;erp à Revolução Rus-

sa,

_ Engraçado", vocês' ;vivem malh_an
do (() pessoal, c'hamando todo .mundo de

ci1treguista, e tal, B:laS batizam as coisas
em homenagem a Fidel, a- Che Guevara, à
à Revolução ;Russa.

_ Sim?
_ Batiza um aí de MR-21 em home

nagem a Tiradentes, quero vêr,
_ Pois" é, " é mesmo.

:- Ag'ora apa�a o, cigarro que" estamos
POusando,
'_ Pois não, Ei, já estamos chegando?
� Já ·.Usei 8, aceleração combinada e

o em1)UXO esnecial de retro-aeão,
-

\ .

- ...

� Ah,.,
_' Chegamos,
- Ei,. isso não é Cuba!
� ClarO. Então você acha que eu ia

d�r ,êsse, prejuízo à Vúi!?', voar nove horas'
de graça, a 1.200 dólares a hora?

Que lugar é êsse, então?

Tijucas.

TRIVIAL VARIAnO

"

-Marcílio �edeirós, filho.
O JÕGO I)'l'TELECTU4L DAS HISTõRL\S EM QUADRINHOS

Uma nova e interessante brincadeira coll1'�ça a; desjiontar na Cidade,
tomando conta das últimas reuniões das quais particíparn, obviamente,
pessoas inteligentes e de bom gôsto. Trata-se da' bríncadeíra das histórias
em quadrinhos, que consiste simplesmente em adivinhar' o nome cios per
sonagens que figuram nessa notável e fascinante literatura ilustrada que
enche as bancas de revístas e inunda as prateleiras' de muitos senhores, cír..

cunspéctos e de atarefados homens de negócios .

A brincadeira consiste de duas séries: a, primeira" para os iniciados
em histórias em qúadrínhos.: a segunda, para os que já são mais experi
entes nêsse gênero de literatura, Eis algumas das' perguntas que podem
ser respondidas pelos iniciados:

1 _: Qual o nome da namorada do Pato Doriald?
2 - Qual o nome da namorada de ivIfckey?, 1
3 _ Qual o notne das duas bruxas que 'infernizam 'a vida de Tio Pa

tinhas?
4 _. Como se chamaa namorada do 'Fantasma? E o sou lôbo? E o seu

cavalo?

5 - Que;m é o compan1J.eir\=) de Batman? É dó Arqueiro Verde?
6 - Q1+em é o ,Super-Homem, 'na Vi� éivii?
,7 - Qual é o nome do "partner" da Luluzínha?
a,-,Quem é o vízínno de Ptmentínha?
9 - QUíl-is os nomes da: �amorada e do companheíro de Mandrake?
10 - Corpo se chama :0 rei de Brucutu? ,.

11 _ Quª.l o a:limento que dá fôrça ao Super-Pateta?
12 - �u�m é "tarado";�or sanduíches hamburguêses nas hístórías- '�e

Popeye? "-

Cada uma destas perguntas vale um ponto. Q:ue,m' responder a 12 de

las, pode se considerar Um ,bom iniciado em histórias em'quadrinhos, -pér
feitamente habilitado Para o grau superior. Quem responder certo a

-

U!)1
"

I mínimo de 'dez, IJ.ão passa de um sofrível apreciador;. com possibilidades'
de recuperação. Quem,acertar de nove' a Cinco. aÍnda pode ter esperanças,
pois estudardõ podé rpelhorar. Quem re$ponder ,certas quatro ou :inenos"
nao adianta insis'tir pci�que não vai entender m_ais n8.da, O seu �tempo já
passou.

Vejamos, agora; 'as questõés fprmUladas para a ca,tegoria dos leitores
assíduos e experientes das histórias ,em quadrinhos:

1 - 'Identifique pelos nom.es (1) General, �o capitão, o tenente e o sar-

gento do Recruta Zero.
,

,

,2 - Qual o nome do 'cll.valO é tio cfi.mpa$éiro do Zorra "americano"]'
3 - Qual (1) nome �o cávalo do ZO'l'rb '�roexictino", do sargento gordo

que sempre receb� a �isSã()' qe FlrePdê-lõ?
4 -- Quel'p é o Zorra "me�icano"; quando não se ca!,uçteriza como tal?

Nessa eircunstância, como se' clia'ma sel,J corcel?
Y

" '.
•

5 - Quem é o Cavaleiro Negro e qUal ,o notne do seu cavalo?
6 _ Quem é o Caviueii'O Negr.o q1,l;ando hão é o Cavaleiro Negro? E

aí conto se chama o seu cavalo?
,

.

,

7 - ,Qual o nome'.do niordotno de' Batman? E: do mordomo de" Nick
"

1·"',' "

Ho'lmes?
"

8 _ Gomo se cha):l1am os çl.ois côrvos q,e :M:a!1a�e Min e de l\�aga P:J,

tológica?
9 - Por quem Bolinha é gamado� E ela; ,gosta çle quem? Por, que?
10 - Qual 'o nome do gato' que 4et,f;sta O reninha? \

11 _ Como se chama o empl'eg-lldo da f!j.zepda de Vovó Donalda?,
12 _ Identifique, um por um, os mCIl1bros ma família Marvel, inclusi

ve quem êles sao antes ele gritar "S)iazam". '

O leitor que re�p�mdeJ.1 a tõdas as 1:2 ques!ip�f:;�,1ci_C}'!retam�n�" 'li?0d�fá
estar certo' ele que êle é "O bom" e que a sua literatura, além de ser "vá:1i"
úa, se insere no contexto". Se acertar dez; é .um homem át!lalizado e está
na 'linha de frente. D,e nove a :cinco, héS-ita entre ser "pra frénte" e ser

,

"quadradão".·Abaixo q.e cinco, é (') próprio cubo�
,'As respostas serão d?4ás' na ccilW1a de, j:lrmanhã.

CCHnentário ouvido ontem no

bq,leãq �o "Meu ps:ntinho'''_ qe�OiS
das sete da noite: '*�

- Gato da eâiJcer, cigarro' dá'
câncer; ciclamato dá câncer; be-'

'

,bida dá câncer, escape de óleo
dies'sl dá câncer. Minha muItler
tem seis �atos em casa, fumo dois
maços por dia, bebo 0, meu liís

'quezinho e, �.esmo �em ,querer, I
aspiro a fumaça r.:i descarga dos' i

'

ónibus. Ora bolas! A vida dá cán-
cer. I : I

�������������������-�'_Jl:U.. ,! i _ .. [ �
.. � �_...

ÚNIVERSITARIA
Já, está ';m.o Cd�selho Fedéral de

Educação, para ,ser l'1.p:r,eciado, o

riôvo Estatijto ela' ..uIJ.iv�tsidade
Federal de SantlJ, Catarina, ádap�
tado às.exigências' contidas, no

Decreto-Lei 'que dispõe 'sôbre a

Reforma Univers�taria.
O Estatuto' extingue as Facul

ê.�des e "cria os Centros' de Estu
dos Básicos e q�, tbrinação

'

Pro-,
flssional, considêrii'ndo órgãos su

plementares da.UF;:JC o Res.talJ.
rante Uri.iversitár,io, a 'Biblioteca

, Central, ó Planetário e o 'Museu
li " , " " ,

,

da Antr0901ogi:;r: 'Êste último SiUlbs:' t,

tituirá o Iqstit).lto de Antropolo
gia, criado por '_iniciativa do seu

diretor, Pl'ofessob' OSWaldO "Cai..!c,
braI.·
DIPLC:MATICA

a
I

Na sua visit2_ a Santa Catarina,
o Embafxador de' Portugal, Sr.
José Manuel ele Magalhães 'Pes-

I

soa e Fra<rbso, virá acompanhado
\ L

de um grande gtl1:9o da sociedade
carioca' que ,!}assàrá o fim de se

mana na casa ,do Seriador e Sra.

I Álvaro Catão, na '. ci,dad'e de lm

I bituba. O Embaixador viajará

I com
sua mulher, Dr. Joana Sme-,

eton Fragoso,
Para Quem não sabe,. êll€ é for-

mado em Ciência,s Econômicas�' e
'

FlnanceiI'asy de:vendo !;Uuito CIÍl.
breve ser .nomeado pára' um ,:pos
to, diplomático" em Washington,
que poderá, inclusive, set na ONU.

GEOGRAF.lC:A
S3rá no próximo dia 11, no Ins-{

tituto de E r'; lcação, a :9alestra do
conhecitlo prMessor � paúlista' Cel-'
80 An'tunes :9ara alunos e n1estres
daquêle estabelecimento sôbrc
Geografia, Participarã0 ainda da

pales�tra, que terá lu�at às 20 ho

ras, os professôres da' matéria de
tôda a área d,a Gtande Fior.ianó-

.

polis.
No dia 12, � 'mesma hora, 'o pro

fessor Celso Antun·es estará fa

lando sôbl'e o mesmo tema no

Artfiteatro da Fundação ,'{Jniver
sidade _de Blumenau e, no, dIa 12,

. no aur,:'<tório do Colégio Santos
Anjos, e111 Joinvi'lle'.

'J,'ELEGRÃFICA
Cumprünentallcto o Almirante

l\1urilo do Valle e Silva :JOr slia

'I

I:

,I �
,/

investidtlra no Comando do �sta
do M,aior" das Fôrças Armadas,' o

GOl'ernador Ivo �ilveira enviou":
lhe O 'Seg�inte tele�rama:
"Os eatal1i,nenses que tivemos a

h6nra dI:) conhecê-lo no 'Coman
dO' do 5<'> D,istrito'Naval sabemos
que Vossa Excelência seguirá sei.·:'
Vingo ao País com vigilante pa
triohsmo ,e' alta capacidade prp
f1ssioilal na -Chefia do 'Est�do
Maior das Fôrças Armar';3.s". }

AEREA

;�, 'Á fim de evitar abrir valikes e,'
se arriscar, a não poder Viajar,
todo!>: os passageiros que embar-
'cam' :1iü Aeroporto Hercílio Luz'·
devem ter sempre à mão, no bôl
so OU na bôlsa, seus documentos'
de identidade; !lois os. mesmos

lhes podem ser exigidos pelas- au
toridades aue dão plantão _ nos

aeroportos
-

n�ci�nais, como
i �edi

da �3 segurança nara evital' a pi-
,

r- ;. ...

I
rataria aérea., � ,

E' Claro que n�0 é, muito aiàa- ,"

,
dáv,el se estar exibindo a carteira
de identidade IJára afastar a: sus-

l'< peità de .pirataria. Mas, na, reali-,
dade, esta é a única medida que
se pode tomar para prevenir o r'

" . Iseqüestro ele aeronaves e reprimir
.

a ação dos suspei,tos. !

Li
COMERCIAL
Tabela 'de !)rêços de um restau

rante r;;) beira d,e est�ada, na área
da Gra:l1de Florianópolis:

Pão com manteie-a,
Pao sem manteiga
Pão cam mafgarina
Pão sem margarina

NCr$ 1,00
NCr$ 0,60
NCr$' 0,30
NCr$ 0,40

plEN'T1FICA . 't

\,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cinema
SAO JOSÉ

15 - 19,45 - 21h45m
José Mendes - Leonora. 'Côrte
Real

PARA FEDRQ
Censura 5 anos

RITZ

17 - 19,45 - 21h45m
Anthony Perkins - Yvonne Fur
neaux

o E:::CAl'IDALO
Censura 18 anos

ROXY

16 - 20h
Stuart Whitman

�SSES ,HOMEN$ MARAVILHOSOS
E: SUAS MAQUINAS VOADORAS

Censura 5 anos

GLORIA

�7 .:__ 20h
curr Robertson - Claire Blóom

OS DOIS MUNDOS DE ÇHARLY
Censura 14 anos

IMPÉRIO

2Ch
Robert Webber -, Elsa Martinel
li,

, f :�l!. �!h j \ ti;20h .!!l!;! �W iH�i!Vittcrio G;;j,ssman .:_ '.A:nh
gret - ElêJJnor Parker

Hji Ir .�'Í

"O':T'LGRE' E 'A' GATI" "';'

"Çeri'sui'a 1:S ano's t" ' .. '", .,

'It, i:
�

ir
�'
'I

J
'I:
i'

, ; Tin, Tln - Filme

<é" 17h45m - Os'Tr�,S Patetas - Fil-

r'r I me
"

t '18hOO - A Feiticeira - Filme

I '18h30m - A éabana do Pai To
, 1 mas - Novela:

19hOO - Tele Jornal lIe:ring
,

, I 19h30m - Mister S�10W Topo Gi-
I I g�� - Musical

, ,i

i
20h45m - A Ponte dos Suspiros
__,. Novela.

,

21Íl15m _i_ Véu de Noiva - Nove�a

21h45m,- Reporter Garcia
� 22hOO Império - Filme

. � 23hOO - O Três Está com a Bola

J
�I:'

!

'I 19h10m

.
"

. 'II� !�

�

Televisão
TV COLIGADAs CANAL 3

16hOD - Clube da 'Criança
16h20m - Programa 'Féminiúo
17h20m - As Aventuras de Rin

TV PIRATINI CANAL 5

Nino, o Italüininho

"

Novela
19h45m Diário de Notícias
21hOO - ,�eto, Rockefeller - No-

.

',vela ; :

"'22hOO - Grande Jornal lpiranga
:;:2h15m - Cavalo de Ferro - Fil-
me

TV G.AUCHA CANAL 12

18h45m - 'A Ultima Valsa � No
'vela
19h10m - A. Rosa Rebelde - No
vela

19h45m>- Jornal Nacional.
20h05m - A Ponte dos Suspiros
- Novela
20h3}Jrn - Dez Vidas - Noveia
21hOO - O Grande ':Desafio
24,h10m - Teleobjetiva Cr�fisul
22h3Em - Alma de Aço - FiL"ne

RESTAURANTES
I,

BES11AURANTE ROSA
Abert0 ��j �3 :3 11,,::a8 .da madru

gada.
EspecializaC:u C:;:1 [��:� - �-,,=':"--=J

- carnarãq'.
Quinta·feira - feij;;:;::2..

CA�JTINA PIZZARIA 47
Rua Trajano, 47
Pi2zas - Panquecas - Ravioli ';_

Lasa!Pl��nochl.:::?-'axLa",,'Cprlé:.

,
..-

* * * *

:{: ** *

* * * * .

taram sóbre o grande êrro das mulheres elegantes,
usar pantaíona. em .. ; noite de Gala. Afirmaram os

costunüros que a pantalona é bonita e deve ser

usada, mas, em festas muito íntima.

\� :� li: *
,

" ....�. '��tIP1?IP. ::t'ffi"&lt, Fr !
Sábado no Clube Doze de Agôsto com os Con

juntos da Capit!11 Paulista, "As Bruxas e Mac

R,ybell", 'acontecerá noite Hippie.

* :�:

Inlormqu·nos a Direção da Drogaria e Farmacia
Catarinense, qu,9"r,ap'aba de receber os últimos lan

çamentós de "Max-Factor"� A nova linha em perfu
me, despertou curiosidade entre as mulheres ele

gantes,

... :i; * :ÍI

,,,'-R eginaldo Simões da cidade do Blume

Ilha, adquíríu Título do "La-

r

Numa: promoção de Formandos de Pedagogia
da Faculdade de Filosofia, ABREU, TAP e ILHA·

I
TUR, dia 1,1 próxírno o Costureiro NAZARETH,'
apresenta Coleção de Verão, 1970, em' desfile Show.
O',:;acontecimento será no Clube Doze de Agósto.,t;.

informados que a Imobiliária A Gon-:
Edifício Garage à Rua Trajano.

:,1*' *

Hojo às 2o,,�1oras, a Diretoria do Tabajara Te;
nis Clube, em sua Sede Social, recebe a imprensa
da cidade de Blumenau, com elegante Coquetel. O

Tabajara Te�is' Clube,' prepara-se para a Grande
Noite de Gala,<' que será no próximo' dia 14.

Terá inicio dia 15 na cidade Universitária, mais
uma Feira promovida por Grupo de Jovens Uni
versitários.

Com a peça, "Como eu posso te ouvir com

esta torneira aberta", estreia amanhã no Teatro
Alvaro de Carvalho, Dulcina.

'Já, estamos sentindo o movimento, da socieda
de com os preparativos para a Noite em Black-Tie,
dia 23 próximo no Santacatarina Country Ciúb, O

,fal;luloso Sacha, será a atraçâó na festa ele mais
um Ahlversário do Country Club.

I

',0 :;: * :)1

f :f(j�seu �'I :�p=
.. ---

Zury Machado
,i �lprograma�II

II"
Podemo, confirmar que a Loja de Decoração

GARAGE, ali no Centro' Comercial, também vai ex

por valiosas Telas de, ELI HEIL e Tapeçarias de
VECCHIETTI.

* * * *

* * :;: *

Domingo próximo comentaremos a respeito
reunião dos Turfistas, realizada ontem, na sede do
Clube de Regatas Aldo Luz:

* * * �:;

Está em atividades o cerimonial do Palácio do
Governo Professor Nelson T. Nun�s, para a visita
do Embaixador de Portugal, em nossa cidade, na

próxima semana.

. ..

Dia
.

2� no Santacatarína Country Club,: tam-

bém será a inauguração do novo Restaurante.

:;: * *- ::-'

Dener, Clodovil e Guilherme Guimarães, em

entrevista dada recentemente a imprensa, co):'nen-

PENSAMENTO DO DIA: Pensar é muito fácil:
agir, na maioria das vezes, é difícil.

I
, ; h ·'I,llr..

" �.�;

ii[8�"�-�,���§,"""",....��...,.,.,.,
I ii

:11

I'
É de Dada o 'deux-piéces que apa-

rece hoje. Se 'VoeS o quiser es-

portivo faça.·Q algodãa

,grosso. O vestidinho !em o deca·

te rente c não tem mangas. A cin-

tura é Icve:nc!1te deslDcada r.ara

a altura dos quadris c rnarea1d.

!�
I

J

por u!n c:l.'d;u;�o bOl'dad:J em eô-

res vivas, O ,:�asa'lui!1ho é do mes·

.....

mo tecido, tem a gola esportiva

,f

lára Pedr.osa
c as mangaS', curias. Ainda nas 'e; dos. Do recém-nascido até a me-

. ':t"l nina-moça. Chegando agora as

'mangas o mesmo cauarço aplic.a-) � b.'ossas cariocas e os maiôs que
, ' ���ão podeni ser mais bonitos. Há

do, detalhe que se repete no de· '�;- ainda: conjuntos em felpa com a

i "plicações coloi"idas e saída1:l de
. � .

cote. Se você o quiser : toilettc, I

�;f.l�·aia, que são uns amores.
(

pr' - NA JANE MODAS - Conjun-
usê uma !;;eàa pum" c 110 lugar, do :!tos de bolsa e chapelões "a la

,iOarbo" ráfia italiana.
, Ir
cadarço passemanerie bordada em

.. ,J" Bolsas espprtivas em napa sel-

J vagem, para quem vai as compras Icontas de cristal c fios douraio;-3 '" ou ao trabalho. Blusas em ma

J}lha sanfonada com abotoamento
central feito com fecho-eclair.

.'" Camisas em organza transparen-
:' te, que continuam na crista da

onda neste verão. I

t Vestidinhos ligeiros em malha
..

de algoc!ao, que vestem bem.' em
ocasiões menos solenes .

- NA LUIGI IMPORTADORA

J

ou prateados

o QUE HA DE NOVIDADE POR
AÍ - (SÓ PARA MULHERES) ,

- Ali no Edifício da Comasa, tu
'do o que você Únaginar em arti
gos, importados:
- Calças Lee pretas, brancas e

em côr de mel - tôdas em brim.
- Camisas Lacoste em todos osSe você'Quiser saber o Que há

realmente r�; novidade pelo nosso'

comércio, leia com atenç'ão:
tamanhos e côres.
- Artigos para maquilagem, cí

lios e perfumes.
,
- Rádinhos, barbeadores, e de

mais maquininhas indispensáveis
aos confôrtos da vida moderna,

- NA ART-NOUVEAU BOUTI
QUE - A mais bonita e 'requinta-,
da linha (':'3 alta costura que eu já
ví. Vestidos, ternos e conjuntos de
túnica e pantalonas.

- A cole.ção de ,bolsas .e sªpatos
é a 1�1ai3 bonita dos últimos t�m
poso

- A linha esportiva é o que há
de mais novo em matéria r':'3 bos
sa,

NA BOUTIQUE LA ROSE - Bi

jouterias as mais bacaninhas que'
voéê pud2r imaginar. Ao lado dis

so, cintos de cordão de seda trans

çados com correntes douradas e

prateadas, e com fios de contas

colorida�.

- Camisas estampadas em jer
sey de algodão que fazem conjun
tos Práticos e engraçadinhos com

sainhas esportivas para quem tra

b9-lha fora de, casa, Com calça
comprir::l, faz o traje mais confor
tável para quem vai a cabeleirei
ra ou ao comércio, sem aquela
pretensão de estar impecável,
porque o que hoje em dia se quer
mesmo é estar à vontade.
- NA CARROUSEL BOUTIQUE

- Tôda uma linha: para os 11iÚ-,

ps foulards em seda pura,só
para homens são lindíssimos e as

gravatas também.
- TI: por último, as echarpes re

dondas lançadas por Pierre Car
din, nas mais bonitas combinaç5'es
da história das côres.

da

r·""-��i!i!!��.i."�t!-����'!!_�--�,i!"""!i4�;••&&�m!!!+�&�".,�,�.!m�:í!!_��ES!�ii!!ii�iiã!!ili3i!i!!�I.I�I' -

li'

úsica Popular
, .

Augusto Buechler II
'�'I'J

.

MENESCAL, (conclusão),

A terceira faixa (ainda elo lado 2) íntitula-se ','Canto Puro Amor"
e leva a assinatura de Tito Madi, autor dê outras coisas bonitas como
"Chove Lá Fora", "Há' Sempre um Amanhã", "Carinho e Amor".

"Canto Puro Amor", tem uma melodia muito bem feita, sempre obe
decendo ao toque, român�ico-balançado, que é a sua caracteristica.

A seguinte é "o Barquinho" (do próprio Menescal) que ; foi apontada
como a música do ano (1961), num concurso promovido, pela Rádio Jor
nal do Brasil. Aqui ela. recebeu' um arranjo dilf.rcnte dos de outras gra
vações: está. num' movimento lento e, ao meSILO tempo balançado (aliás
todo o Lp é nessa base.)

, .

"Memórias de Marta Saré" (Edú Lôbo e G. Guarnieri) está belíssima
com os acordes dissonantes do violão e a marcação de uma "queixada",
como há em '.'Disparada". Há, ainda, os floreados de Hermes' Contesini, à
flauta. ,',i"<'Rema" (Menescal e RL:;hter), apresenta outra modalidade de som:
vibrafone, flauta e guitarra, tocados símultáneamente, O piano atua bem
discretamente, Tem-se, ,então, um efeito surpreendente,

O lado :j., é mais sério, mais �rabalhado. Éle começa com "On Broad
way" (rianri-Weil-Liber-Btnller ", trazendo destaque para o vibtafone.

"Depois da Queda" (Mei.ler,çc.l - Bôscoli) é uma das faixas quentes
dêste disco, Traz o solo de uma guitarra com o mesmo som das usadas
nas músicas nara os filmes de James Bond. Na metade da faixa aparece a
voz de Elís r-iegina (sussurrante) junto' GOi'{j mi <i911nos e, então,'[ música
fica num estilo semelhante ao de Henry 'M/ncilü:'

'

�,
"Amazonas" (João Donato) é outra í a.xa sm que aparece uma voz

feminina sussurrando a melodia. S9 que, a.u.ra embra (muito Iígt.iramen-,
te) o estilo de algumas músicas de Francis ;�a:'I" :eara o filme, '>Um Homem
e Uma Mulher", pela deliéadeza que é ifttel'p*��t!a. I,{ L:tl:'

',''Nós'' (Candiríhn-Lula Freire) é outra )effi:Zà que precisi(i.�.�r ouvida,
porque é interpretada- com muita suavidade. �"\ \ "�i

"Visão" (Antônio Adolfo - Tibério Ga31 ar). Uma música\):fuuito boni
ta, de uma dupla de compositores que dísj» nsa comentários.

"Litoral" (Toninho Horta-Ronaldo Bastos) , dá r:!�staque para os ins
trumentos e, no início da gravação, :!Jode ser notada a batina da baquêta
no címbalo e da "vassoura" no prato; batida esta, num compasso que, me
parece, bastante difícil de ser mantido, pelo baterista.

-Estas ·são as músicas do Lp, cuidadosamente escolhidas. O que mais
'se destaca no disco, $ a interpretação segura dos músicos de Roberto Me-
nescaL : i·; �;

Volto a citar a grande influência exercida pelo "rhythm h'blues" que,ali�s� está influenci8;ll,<;lo O"iWndo inteiro. � tra�a�ento dado ao contra
baixo, par exemplo, e Uma oJfs:marcas desta influência. Os compassos com
postos são outras caracterísüéa marcante.

Mas o que fica mesmo.ré \;6 bfl:lfj.nço inconfundível e o bnm-gôsto nos
arranjos, Isto tem sido uma 'eQn\st�çt1:l nos trabalhos de .. Menescal: sem fa
lar no ótimo'> estilo que êle tem, "ií.�\guJtarr;1 ou, no ...víolão, Antônio Adolfo.mostra suas' qualidades ao, P,f3l-*�, t�m:bém;'�',' '," -; ," ,,�

"

_ N�, ,co�t,racap�,."es�rita, p ,p�9prio' Menescal, então algumas explica-coes: A $11s Regma, 'e .os $",qufj.tro.,coi.P:!1anheir.os do conjunto, devoínteíramente êsse dtsco, pois" �les' que 'Veio .a. tal "fôrca de criacâo". An-dré Midani, velho amigo e
I

no'fO pat�ª9, me deu inteirá Iíberdade nos ar-
ranjos e repertório. '<,

É, acho que depois dos 10 anos vividos' desde o comêço da Bossa-No�a:'eu mudei um pouco." ;'

FORMA/CBD - VDL 109.
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I Grande fiaria i�olis
Moacir Pereira

Moacir Pereira -'

CINQUENTENARIO DO 149 BC

O Coronel Ivan Dêntice Linhares viaja hOj'a à Guanabfj.ra. Dentre outros assuntos tratará das lJrOmOções· que serão levadas a efeito na primei
ra quinzena de dezembro próximo em Florianópolis. Ocorre que no dia 11
de dez<i:mbro, o Décimo Quarto Batalhão de Caçadores estará comemoran
do, o seu cinquentenário de fundação.

O atual Com�mdante daquela unidade Il1ilitar consultará também as
autol'icides do Exército sôbre as atuais disponibilidades financeiras parao cumprimento do programa que está sendo els,borado.

Paralelaménte, o Capitão ,Mario Alves"-Netllt Q;hefe ',da Serviço"de Rela
ções Públicas estuda as promoções que vão ser I�-v'âi'!'1s"na' capital; para co
memorar condignamente a passagem. da data, O que vale dizer'; Florianópolis viverá 'mais alguns dias de intensas at;ações culturais, A 'afirmativabaseia-se únicamente no sucesso dos programas já coordenados !leIo Ca
pitão Mário Alves Neto, considerado uma das autoridades do Estado a
analisar e cOl�entar os .espetá2u10� teatrais e cinematográficos levados às
casa de espetaculos da cidade.

Vamos aguard'ar as notícias para cOll,statar as surprês3;s que nos 1"8-
serva o Cinquentenário do 149 B.C.

NOVOS CINES NA, CIDADE

O repórter Rodolfo Sullivan palestr0J.t! durante quarenta minutos com
os senhores Jorge Daux e Levi Possato, na Sede da Emcatur no úl'timo sá
bado. Em debate· a construção do nôvo cine de Florianópolis.

A notícia veio publicada domingo e completa de informações impOr-tantes. '

Eu diria que, a par de uma certa despI:eocupação' da Exibidora Cen
tro Sul em ,estendpr sua rêde atual da capital, a emprêsa comete algunspecados, Falta de agentes policiais !)ara l'E,primir os constantes abusos,
um exemplo, Deficiência de instalações em cines que devleriam apresentar

-, mais confôrto. aos 'expeo.;tadores, outro.
-

Mas, a emprê�a' tarri'bém tem seus méritos. E dentre êles eu incluo a
preocupação permanente do atual Gerente Geral de coibir êsses abusosmelhorar a programa (que já é

I

digna de elogios), evitar Que filmes cor�tados' sejam levados ao público e selecIonar as !)elículas nacionais. Tudoisto com "aquele empurrãozinho do Sr. Jorge Daux", é claro.
Ainda na entrevista, o Sócio-?roprtetál�!O .Jorge Daux, declarava textualmente que Florianópolis c�.ntará li}om l:m cine de categoria modelar,As obras serão iniciadas, no fífial dó':ano, ,,isto é, até dezembl'o no máxi

mo, Dizia que a cidade'?vai teff: GS a;t;�ais �in:es, t6talmerite ref�rmàdos. Etrazia aos l,eitores de O ESTA.tiO ourfas vâlibsas informacões.
Foi justamente em função desta entrevista que rec'ebi com satisfacão

a inf?rmação de qu� o �r, Jorge Daux estaya incluído na minha relaçãodo le�tores, E que nao fez nenhuma vêstriçao às críticas aqui f'lndamentadas.

Por isso mesmo, oferece-me mais uma O,ivi'tunidade de centinuar cobrando das emprêsas cinematográficas e, e:lpecialmente dFl, CCütro Sul. osanúncios de melhorias e deficiências anotadas,
.

Fique atento o S,r, Jorge Daux pois eu vou cobrar as suas declaracões,Que atingir8:m em cheio as reivindicações dos florianopolitanos. Os éita'dinos que nao tem outra distração que não seja o cinema. Que sofriam
ccr,n a. ç.'�ficitári� programação, considerada uma das .melhores nos últimos
m�ses. Que sen�la � sente neces�id�de, urgente de uma nova casa que permIta as condlçoes IdeaIs de assIstencIa, mE:smo que pague cinco cruzeirosnovos, Que quer, enfim, sentir-se ,em casa vendo bons filmes.

Congratulações--:l:9 Sr. Jorge D;:lllX, com a minha dis:')osição de conti
nuar colaborando co1'h o pÍ!blico, 4,úe também integra um apôio à Exibido
ra Centro Sul.

.

HOVO PONTO Dt ALMOÇO
\ RESTAURANTE DO LUUÂ lENIS CLUBEI

Serviço a La Carte

Salões pàa-a festa.$ e bantluetes

Rua Tenente Silvlfil'a - Fone 2262 '
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» DA

m�_#R��l,
O·' ire'inaaor ,d'a�,Selêção Brasileira, João Saldanha em en

travisfa ;��ê"ê.ó�cedi�. a' i�prensa :italiana, reafirmou dé�
'clar;çõeJ:�teti(),r,es ,�� 'que dizia lqrue se não houver uma
,uau4,ilD,çª ',�B:�_i.Ç� �p J�egulant,enJo e dos sistemas de com

peHção adoiàdas. par� a ,Copa �do :Mundo. em 1974 elá seu

rã luelaneoUcamen!e sepultada em Itlunique., 'IU�' Alema"

E.spor'tes "

\ '

I,

o setor amadorista
Neste fim de semnr;s. ,;Y""de de Brusque assistká ao desen-

volvímento 'das elimínatórías O_O campeonato' catarínense de futebol
de salão, Os campeões do Brusque, Blumenau e Itajaí, estarão em

disputa pela classirícação,

o Torneio de Acesso, organizado e pª"trocinado pela entidade
salonista, deverá ser iniciado D5\ noite da próxima sext-a'feira,l com
a participação de cinco equipas. Destaque-se aqui as presenças do

Bocaiuva, ex-campeão regional e Paula Ramos, ex-campeão .regícnal
,e estadual. Além dêstes participarão .

também as equipes c;io � de
Janeiro do Estreito, Associação dos Servidores. Públicos .e

' Barrjg!l
Verde.

A competição ciclistica estadual marcada para a cidade 'ç1e Join

villc, no. próximo dia 30; deverá sofrer nova transferência Jfi que
nêsse .dia haverá eleições municipais. Na próxim-a· reunião da dire

toria da FAC' tal decisf\o deverá ser tornada oficiá!.

,I' I,

•

Nos prO,Xlmos 'dias 15 e 16, teremos na ciçlade çle Blt\menau us

disputas do certame cataTinen;;e de atletismo masGt\liÍno, através de
seleções, O prazo concedido' às ligas para às devidas jnscrj.ções ter

.

minam no próximo, dia 13,

As eliminatórias pelo certame estf-iual d� 'bola ao cesto juve�il,
terão, seguimento nêste fim de semana, tendo por local

.
.o estádio

Sapta Catarina. Estarão disputando uma vaga para à final, as equi
pes do Ipiranga, Clube Doze de 'Agôsto, Nélio Me:ri-tz e ·Ginastica.

Segundo conseguimos apurar a diretoria do Hélio lYIoritz de

:�ajes, vem' de comunicar à Federação ,Atlética Catarinense, o seii
afastamento das disputas .J.j C'-I,'1:1eonato' ca-tarinense de bola ao

cesto juvenIl. Desta forma, fi tabela já devidamente 'aprova.àa I(afa
o certame dE1verá' sofrer transIor�11ações. (

J

--- �,-- -------

O classificado :na chave- A, foi o Vasto Verde qlle COJls�gUiu três
vitórias nos três' jogos que participou. Venceu ao Lira por 49 ;C 31,
ao Bandeirantes por 51 e 39 e finalmente ao Vnião 'Pàlmeiras por
69 x '57.

A diretoria da Associação dos Servidores' Públicos de, Joinvillê-,
.

acabam ele dar entrada D?, ,'od," ct", .Federaçáo Cata-rinense de Futeb01
<' .iGgos eliminatórios de flltehol

.
·('i" r ";j"it:' loe"J, sagrando

� . ,: :"'1.:. e 'bem fun·
.3. ".io do Sul jogou sob

.

Dr parte dos lajeanos,

.'�.

d21'J
coaç.ao con1'8 '"

oUelas diversas
O' lateral \Tevê: ,da ryIcL '::1'01 ao fínal do certame ora em disput�\,

qeverá ser dispensado pelo clube alvi-verde de Criciuma. J'Y,[edidas
disciplinares .ditarão esta resoluç;§,o. Dizem que o Cqrintiahs esta
tia interessado no jogador.

x x x x x

"

Birinha, vem de ser dispensado pela diretoria do Metropol, o

mesmo devendo acontecer com Clovis Bagé. .E n q u a n to'
isso o zagueiro florianóJ,J0litano Adailton, foi J;)unido pelo 'clube por

Qllestões disciplina�es,

x x x x x

Bahia e Jurandir, ambos pertencentes ,ao elenco do Almirante
Barroso de Itaja�, estão' sendo cobiçados pelo Próspera que é dki

·gido por Lucio Fleck da Rosa e .que já está s.e preocupando ·com I\)
certame de 1970.

x x x x x

O certame estadual apresenta a seguinte classificação:
l° - América. com 3 p.p.
2° �- Metropol oom 5 p.p.

I
3° - Comerciário e Barroso cOm 6,p.p.
4° - Ferroviário com 9 p,p.
5-0 - Palmeira,s eom 10 p.p.
6° Internacional com 11 p.p.

\

X X X X x

A próxima rodada marca os seguintes jogos: América x Bar
roso _ Palmeiras x Comerciário .-:- Internacional x Ferroviário.

/

\ x x x x x

O médio Bita que fêz excelente exibições na equipe do Comer

ciário, vem de deixar o clube, pois não houve acerto para a renova

ção. de compromisso. O· excelente jogador po�erá deix�r o futebol
criciumense' na próxim�� temporada, I \

OlP',

ioislro
discute TV

. lna,<,C,g'pa
,o Ministro das. Comunicações,

.

CeI. Higino Cors itti, .. ipfo_rl119U,
{(·':JS representantes· da Associa
ção, Brasileira de Emissoras çle
;Rácüo e Televisão que vai tratar
BOm. o Presidente da

.

Repúbli ?�t
ctós' próblémas surgidos para �.s
transmissões da Copa elo Mundo
em 1970.

O I Ministro receberá' a�tes' �m
relfl.-tófio .da Abert, contendo os.
cú�stos e' outros detalhes para as

transmi�sõe� pa�a o rádio', e:. T�,

,diretamente do México. Sbmel)r.8
�;- . ... �

depois de conhecer a' situação e

ouvir _a . opinião do PI'esjdente
Garrastazu Médioi é que o Minis·
tro das Comunicàções vãi' estutl.al'
uma solução e, se fôr preciso"
utilizará a colaboração dos diver-'
sos órgãos do Govêrno.

Correios
·'ançam sêln
�9 1000-- got

A Emprêsa Brasileira' de 00.1'-

.

.reias e Telégrafos _ �x-DÇT _

hotn.enagl;ará -Pelé quando êb

c�mpleta'r o milésimo gol de' sua

carreira, lançando um sêlo cpme·
morativo

A informação foi pr.e�tada' pelo
'presidente da 'Emprêsa Bras'HeiTu
de Correios e Telégra-tmr, Generài
Rubens Rosado, que revelou se,y

obje�iv? da EBCT "levar, -a tMas
as ,parte,,; .do mundo o feitQ do
famoso jogador". O General
Rubens - Rosado disse, ainda, que
estão 'em estudos as fotos de Felé"
'para a escolha daquela que" ser

vü'á de m0dêlo :cara lay·out,
(

" .. ,

.:1-%.GEIVI i"
(ü sê10 - ':,l.le D;mda não tem
q',ilor estip�llado _ te.rá· uma ti�a" ,',
gem de 2 milhÕes de exemplare,:;;
e circular�. em todo o mundo,
Ainda não 'foram escolhidos> o�

dizeres.
Qs estudos fipais para a eseolha

da fOLO, dizeres ·e v.alor deverão'
estar ·concluídos ainda esta sema

na, Êles foram apressados depois
do jôgo ·com o Flamengo - time

por que torce o General Rosado
_ quando Pelé marcou o gol çle
m.ímeFo 996,

./

Jornais da liália
anunciam' chaves

,

da topá
�oão Saldanha e Adolfo Milfnf,tn

fOl'am suxpreemlidol;) com uma

notícia divulgada peles' jornais.·
;italianos, procedente do. México,
ldentificando já três cabeçlls-de
chaves para as .oitavas _de qn-ais
da CO!la do Mundo: ; Inglaterra,
,campeã do mundo,

.

sediada em

,Gu!j.ç!alaja,ra tsede támb�m d,e

semifinais); México anfitrião, pa

capital ; Alemanha FederaI, em

Leon, e Itália em Puepla Ou Tolu
ca. I_

A notícia, que pareceu um

pouco pr,ecipitada, fo.i reiterada
mente confirmada por Vª,lOS jor
ll.aUSt�S italianos cbm' quem S.al

danha ,e Russo COllversaram. Fa

to tque causa estranheza e q�e
Saldanha procurará esclarecer na

, capital mexicana, porque normal
mente a designação dos cabeças-.
us-chaves é feita mais próximo

"do iníci? da P2!la. No IDmlmo

quando já se tem o re;ultado d:e
finitivo da fasl? de elassifica;�ão.

\.

) .

'i <. .,"'.

7 I

'0' treínador João Saldanha :!i:, ,.0 �.
Supervdsor ;: da "Seleção Brasileira;'

.

deram lUrÚI. .longa' entrevista' "à,'·
imprensa italiana: quando, \. o

téchi..c.o esclareceu: vária�. ddvjd,'Y�>
rei teI'O,U urrí goiaJio' e cor;i-!p;'Í,u
declarações . a êle •.atrib;uídas f:Qr

-:

est-ii 50 anos ,
à frente' dos outros

Saldanha .reiterou üm·· -desafio:
--::- À" se�êção . 'bi:��Úelr�; está d.s-

.. p®stf�. a bater-se. com .qualquer
'. adv��siÍriQ. e.m :j6go ,que será' deci
'. ':�U@(!' par �alta� violentas. A'}_;),03to
I ,.qüe'.ii �eleçflC; brasilcei%'a não íará

.a \'p�ínieira' i�lta violenta: ' mas
,.' ..,- 'r �. ,

.

. faiá' sel}l dúvida, a segunda fa:ta'
'-" mais violentá.

um jorn:;tl inglês.
O jornal publicara que Sâldanha '"

conressasa' " ter' visto um futeb'ol
da píor

'

' qualidade," . jogado por
.bárbaros. o. tecnipo. esclareceu:

.

- Vi. um ·iute1»ol, de' excelente, _.

'qhlalidade" em' algl,l\I}!l. casos jogado
-por tn;iJ:baros.,

OOfM {,oi fi ylaAlsiqca:�r;w ,dq Brasil
/em .. su�·'�have,.· cÜ;i!lGl�indo,

� . .;-: .:'\ ....
- ..�"-., \' \�" '.' ,_-",

, � Depois -do .que v,i accntaeer
• recentemente; EstOU' convencido -oe

·

que se não' houver uma'mudança
faqic,a± .rto. .� regulamento e' dos'
sistemas. de competição adotados

'PJ�·ra 'a'. Copa· dQ ,M��do., 'em, '1974
�l�

'

.. sEira . �elancbÚca:JiU�n�B S�l�ul-
.

.

, tada em Munique, na Alemanha:
..

Os jo�n�Íistis' i�fm:ma;�m-lhe
· então que erá. quase. idêntica a

opinião de Sir Stanley .Rous .. p�",�

�i.çte.l1te ila ,FIFA, 'Aue rep€ntenlButr,

�st�v� '. �r:r1 #i9J!�r:ça \.
. En� I:esp�st:r;

.ouviram de. Saldapha:
- "pela primeiTa véz tenhü' o

,.
.' "

,

EXe.!l1PlificO . -cora o
_ 30g:o

Alemanha O'cÍ(ién�aJ ;'x Escó�ia. -

.. (L)ntinuou.· ,; FOi:� Ulp, dos jogos ,

111ais Hndos, técn�clt': e tàtifa�<;n.: f
te, que vi, ert1 minha vida. A
íame�ta;, poré,m," o

. prà:;edimento
.

,incor.;reto, muitás . vê"es desleal,
principalmente! . por parte dos

.

jogadores alemãe� ..,

.

V:0u ,m:;ii§
)onge: .

copsiderQ <Q.ll€l o' fut�bQL
H.

europeu, partlcuIar�ente o i;glêi,-'
o escocês e me$ma o soviético, \

'.

'.., :..

';'.'_

{"",- ,

."

"

prazer de concordar
S tanley 'Raus" ..
Os jornalístas italianos quise ..

rarn saber .se, depois da seleção
brasileira, Saldanha não pretendia
continuar. Seja carreira de técntc»,
aceitando inclusive ,pr.opostas de

ciubes Italianos." Resposta ,de,
, S:;tl.çlqnha: .

-:- EstariÇ]., se algum clube do

mundo
. concordasse em assinar

comigo, um contsato de três anos

no .mrnímo ... Em .menos de três

?110S ne,ryhum técnico sério .' e

coi"r.Bnt� �Çcó.n;L, 1:e11;; .prjncípíos POcl2
tnibalh;r h0nestar�el�te. Mas não

ft .acredíto ll,ê:. 8�iªtêl}c,ia de I;al clube
.

-

"

com Sir

,A �XC,E'çÃO
", .\.

FqlClLJ-se l;I1l!ito., (le Pelé, falou-se
muito de ,al'bitragcJ;1s, até que um

,

j orn.alü?t?_ ,it1i.li<J,no , q\,lis. saber se

�. SaLdanha rati�icava. .uma entrevista

atribuída ao.· técnico, do Santos,
... .'/., _.

., ..
,

'

..

Aptoninhb, quando d? sua última.'
�1assagem. pelq; Itália� Nessa entre

v.ista,
-

Antóninho tena dito; "O
B:-âsil

.

de "SàldapJ�La v:;ii" jogar CO:-;1

três Iibcl'ml; l;Cclo fec)1ado na
_,.> ;.'>.1._". '. t

.'. defesa".
Resposta de S-::i.1dimha:

• ",.-.,' __ o ••• ...-

- Só se a PIFA permitir jogos
de €qujp�s -fo-rrnudas por 13 joga·

.;
.

d6iés. Se isto acontecer, terei o

màior prazer" êiri 'jcigàr: com' três
I ,'!iberos'. '.

'(1:::. "11": Ru:sso;"'p'Of "seu' :Iâc1o; i.ntúl:iTIou
.. ,'-

que dec�dií:( erú d.efinitivo, canee

.lar a viagem que' fa:ii.a a Amsterdã
e. aó MÊ\xico,···· Êmi. conipanhia de

Ç3alda11.ha, conf�ssando sua' enor·· ..

àie preoqúpaç�o ,cOl,fi o problema
de- preparação atlética dD ,jogadO!'
trasjleir® .

o supervisor vai embarcar, para
fi I{:tgoslá?'��' EITl Belgrado, onde
no f:!'lOmento estão sen,d'Ó Í'ealiza

das as· mais modernas e animado
ras ex:peI'iDí:'lCl.�5 de , preparaç&o
física, r�usso se' integrará à equine
d_o Estrela· Vermelha. Dur'an�e

- 'uma, semana ou iO dias observaIlá
os métodos ad.otados pelos caD�
peG'Cs ,iugm:lavos, ._ -J10je ap{j)nt�
doC"como os jogadmes qu-e r-nelhdr
se apresentam f4iiüm e técnica-

. rn0nt-e no futebol e,m'opeu.' \
Russo, com o apoio de SaldaI'lh�,

, '.. ,quer. v:e1' e' estudar,. pa[',a. levar ap
'Brasil esta inf-on:naçã:o, li-tilíssilha:
l

\
\

_;_ Precisamos csclar.ecer em

definitivo com grande.· mistério;
por que o jogá'àor brasi1e.iro sofre
mais' distensões que o 'europeu,

. _
,

';r '., -,:-, :.:.:_- "'-
JlL

__J:!t:�.s-..... ,�:z.:-TT�-�--·"�OiiiiiO--�---��:_�

I[ Eles Atestam os "a58o,s ervjços
í

�,
•

I)IP
EXfRESSO:flORlftNOPOUS

O'MAXIMO . EM TRAIS.PU,lrES
.

:l\1alriz:
.'

rlDrianó,po!is lones' 2534 e 2535

.,' ': ..

I

I \

._
.

"I,

rarx.....,
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